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CAPITU LO  PRELIM IN AR.

D a Grammatica.

Grammatioa é a arte de formar correcta, 
mente a oração , ou orações, quer falando , 
quer escrevendo. A sua matéria são pois 
as paiavras. Estas se reduzem a seis espe- 
cies : nome [ que contêm o pronome , e ar- 
tig’o J verbo [ que comprehende o seu parti- 
cipioj advérbio, conjunção, preposição, in- 
tetjeição. Da união destas palavras se for­
ma a oração , isto é , a expressão de um 
ju iz o ,e p o r  isso se chamão ellas^«r/e« da 
oraçôío.

'Ï rata-se pois I. de cada uma destas par­
tes. II, Da sua uuião, ou coordenação.
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Grammat. Pt. T. Cap. / .

P A R T E  I .

D e  cculauma das partes da oraç&o.^

*Or» J f f  uQ r>#uO n <jOr>#

CAPITULO I.

D o nome*

§. 1.

D o nome substantivo e adjevtivo.
K -
I. Os nomes forão convencionalmente in­

ventados para significarem uma cousa, co­
mo curvore, virtude , e se chamão substan­
tivos ; ou a sua qualidade, como grande^ 
b o a , e se chamão adjeciivos.

II. Os substantivos ou convêm a uma pes­
soa ou cousa unica, como Antonio B a­
hia , Paraíba , e se chamão proprios; ou a 
muitas , como homem , cidade , r i o , e se 
chamão communs ou appellativos.

III. A respeito dos adjectivos é de no­
tar o seguinte, Aos acabados em es, 
o / , e or derão os antigos esta só termina­
ção , assim no genero masculino como no 
têíninino , dizendo: linguagem portugue^i y



D o nome. S
nação hespanhol , cidade competidor. 
2P Feio contrario nos acabados, em il,a zy  
iz , oz accrescentárão um e para a termina* 
ção feminina, com o, cousa facile^ contu- 
uiaĉ e .>felice , atroce. Os acabados em 
«o tem a terminação feminina em «  [ que 
alguns escrevem por ãa ] ,  como christão ã. 
Grão contraindo de grande designa ambos 
os geaeros , como grão letrado , grão Jide- 
lidade , Grão~Bretanha. Porém também se 
acha grã no feminino. 4.® O adjectivo co»i- 
mum tem rigorosamente as duas terminações 
e n um , ua: e assim se acha em bons Auto­
res ; porém para se evitar um equivoco, 
Banos e outros Clássicos não lhes dão,as­
sim no .singui-ar como no plural , senão a 
terminação masculina, e é o que hoje mais 
se usa. f'

IV. Na lingua brasileira os nomes, as- 
shn substantivos como adjectivos, não tem 
diversidade de terminações, nem conseguin- 
temeníe casos nem deciinações. O artigo o , 
ou a preposição , que lhes precedem , deter- 
minão o que no latirn se chama casos.

Aqui se falará pois sómeníe do seu ge- 
nero , numero , e do modo por que alguns 
se formão.
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§• S.

T)o genero dos nomes.
*•’ »' ■

I. Em a nossa linguas:em ha só os gre- 
neros masculino e feminino. Para os conhe­
cer se coslumão dar vários preceitos, dedu­
zidos da significação ou lerminação de ca­
da nome; porém tão vários ou frágeis, (jue 
é melhor ter-mos nesta parte por Mestres 
sómente o uso e os Diccionarios, e por u- 
nica regra a de conhecer o genero peio ar­
tigo ou adjectivo, quando delies são acom­
panhados.

II. Por esta regra sómente , ou pelo con­
texto do discurso , se poderá distinguir o 
genero dos substantivos , que são debaixo 
de uma só terminação eommuns aos dois 
generös , como a r fijic e , espia , virgem , m - 
Janie | outros dizem a infanta ] ,  m ártir, 
hj/pocrila , interprete, gaia , guarda-rou­
pa., ta fu l , eic. : e assim (íirenios o ou a már­
tir ̂ virgem, interprete, eic. como for macho 
ou femea a pessoa de que falar-mos; O que 
não é assim a respeito dos nomes chamados 
epicenos ou promiscuos ,dos quaes ims íe n 
constaníemerte o genero inascuHno com o 
artigo o , ainda quando signiíi<íão femea , 
pomo o elefante , corvo , rou.rinol, javali, 
golfinho , eic. ;  outros consíuntemenie o ge-



î>0 úomp.
Yipro feminino com o aj tigo « ,  ainda quan­
do significão macho , como n cobra  ̂ codor^ 

, onça y e t c . : em uns e outros designa­
remos o genero deste modo: o elefante fe^ 
mea , o elefante macho : a onça fem ea  , a 
onça macho.

III. JViuitos nomes tiverão entre os anti­
gos ger.ero diverso do qtie hoje tem. Assim 
são hoje masculinos , e forão em outro tem­
po femininos , eo»ic /a , cceo , estratagema-^, 
fan , mappa , planeta , synodo , etc. Pelo 
contrario são de presente femininos e forão 
outrora masculinos allelluia , arvore , 6«- 
gagem  , base , coragem  , f r a s e , gages , ho- 
menagem , laudes , linguagem , linhagem , 
origem , pyram ide, villagem , risagem  , etc. 
Os nomes catástrofe , fantasma , ?netamor- 
f o s e , personagem , torrente , tribu ainda ho­
je  poderião por autoridade de Autores clás­
sicos usar-se no genero mascrdino: e ainda 
no feminino os nomes schisma, diadema. 
A este respeito seguiremos como regra,que
os nomes , que se oern arao üo Grego ou
j.atim sem mais mudança que a da termi­
nação , devem conservar o mesmo genero 
qne tem naquellas linguas: e assim diremos 
no genero feminino aparenthese , a apoca- 
typse , a fe b r e , a ex ta s e : no masculino o 
fantasma ; o schisma , o diadenm. etc.
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§, 3.

D o numero dos nomes, 

f  Como se form e o seu numero plural.

T Os normes terminados em vogal formão
0 seu plural com o acrescentameiiío de um 
S : como, p a i, pais ; mãi, mãis ; bahú , bar
é̂tús.

II Os acabados em a l , o l , ul mjLidão o
1 era es , como , lea l, farol\ puni; leaes , 
faroes , panes : porém mal, cal {; de moi­
nho ] consul formão o plural males , ca les, 
cônsules.

III Os acabados em el mudão o l em is, 
como broquel , fie l ; broqueis , fiçÂs. Mvl 
não tem plural, antigameriíe lhe dayão meles.

V’̂ I Os acabados em il longo mudão e.̂ - 
te l em s , como subtil, f u s i l , g en til, oil ; 
subtis ,fu sís  , gentis , vis: se o tV é breve, 
o mud<ão em e is , co\\\o,facil, h á b il ;fá ­
ceis , hábeis.

V Os acabados em m mudão este em , 
como , bens , dons , uns , alguns ,fins^, son.-̂ s, 
atuns , communs , ra n s, maçans , ians [ ou 
abrevia,íido rãs , maçks , l^s j . Dom  Cjuai?- 
,do signihca doação (  donum. )  formava an- 
tigarneute d̂  ̂s em legar de dons : (jiu;ii<i() 
e (ilulo ( domimis )  forma í/eo v. Canon 
forma como no lalim cannoms.



J^o nom»* t
VI Os normes acabados em es nSo sof» 

frem alteração alguma na formação do plu-. 
ral, e assim dizemos em ambos os numct 
ros, alferes , cües , ourives , lestes , siitin 
pies. Porém a este ultimo dá hoje com- 
mummente o plural simpUces , como anti, 
gamente se dava a outros muitos que então 
tinhão a terminação em ex , como alferexes , 
ffrraezes  ̂ caexes , oiirivezes. Calis tem o 
plural calices ; JJeos D eoses.

VII Aos acabados era r e a se forma o 
plural , acrescentando-lhe es com o, mares , 
singulares , martyres '.felizes , luzes , etc.

Y í l l  Os accibados em ão formão por um 
de très modos o seu plural. Uns em áes , 
como , cães , p>àes , capitães , ínbelliães , al  ̂
lemàes: outros em ãos , como , grãos , tnãos , 
cristãos , cortezãos : outros em ões  , como ♦ 
acções , sermões , opiniões : outros promis^ 
cuaraente em ãos ou Ões , eomo benção , 
cidadão , viilão ; ainda que mais commum- 
niente se div/. bênçãos , cidadãos, v ilH es . 
A uniea regra segura que n»slo se póde dáf 
e o u.sO estabehícido.

I I  Quaes se usem em um dos números 
somente.

IX Pes^o que os rnrrcs proprios não tr, 
c^ãu piíJiui ; couuüdü se lixeo quando o«».
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loiTiamOfl e.n sentido js>eral e dlver-io do d>r 
sua primitiva sig^nificação, oomo quando dü 
zemos, oa Jagof^, area , voe.v , iaa-  ̂ , terrast , 
agitas: OS f teira s, o.<i ß o en o s : an cjumdo 
queremos fazer di tinção dâ s cousas que si- 
gnificäo , como , as Americas septenírion 1 
e ineridionai; as índias orientai e occiden­
tal ; os Ser/d. ŝ ai to e baixo.

X Também se empregão somente em o 
numero singular os nomes seguintes: os de 
metaes, com o, ouro , prata , etc . ; os de vir­
tudes moraes , com o,/d  , caridade , sinceri~ 
dade: os de algumas sciencias e artes, co ­
mo , Mathematica , Grammaiica , e t c . : ai- 
gaiis co//ec/?í;t>.v , que no singular significão. 
multidão , como ter ia , chrisiianismo: 
os de generös e especiaria que se uegoei- 
So por peso e medida , como café-, azeite > 
c a l ,  sa l, sa litre, trigo, milho, açafrão, 
incenço , e t c . : outros que não podem bem 
c*lassiíicar-se , com o, baptismo , Eucharis- 
lia , exlremannção , cólera , fam a , f e l , fo-^ 
m e, sede , gloria , predestinação , pra.i e , 
purpura , sangue , silencio , sono , univer* 
s o , etc.: os verbos indefinidos e os adjecti-' 
vos , quando se tomão corno substantivos, 
por exempío, o com er, o dormir ; o 7ieces- 
sano , o supérfluo , etc. Com esta elas'^e 
de nomes não se devem confundir outros 
Ä que em certas locuções fazemos em o nu-



J)o nome. ÎÎ
íT.ero singular wgnificar o plural, como, i.ahe 
milita chuva : escreve muita palavra oci~ 
osa : dix basta asneira.

X I Outros nomes pelo contrario regular- 
iitenle tem sómente o numero plural, cotuo, 
ulviçaras , andas, arrodores. ttrrhas , cãs , 
ciroulas , conjins , esponsaes , e.veqnias , 
fezes  , g a ges , herpes , preces  , refens , rc/?’- 
quias , trevas i vi ver tgi, etc. Com estes não 
se confundão os de algumas cidades e ou­
tras povoaçQes , os quaes são veidadeira- 
meiite do numero singular, posto que íenlião. 
terminação do plural , quaes são , liJinas 
N ovas , Santos , Congonhas^ Caldas , 3 /« -  
tosinlws , Lavras , Prados , Formigas , 
Athenas etc. Pelo que diremos , a Aíhe- 
nas Paulistana^ a fo r ie  Arronches eic. 
posto que também se diga: Minas Novas 
é uma villa i Congonhas e uma Freguezia.

§. 4.

D a  formação de algumas especies 
de nomes.

I Os nomes subsíantivos que no La fim 
aoabão eai en enire nós perdem o n , 
e assim diremos nume \ regim e, germe , cer­
tame , dictame , biíume , nome  ̂ pronome  ̂
lume , elc. ;  e não , numen , regimen , ger-
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men, e tc .; e fo limaremos conseguiniemente 
o plural numefi, regimes, etc.

li Os qne no Latim terminão em a.v t 
acis , eoc ou lx  ids' se formão em ace ou 
a z , e i c e , ou se este i é ion^o, em iz, co- 
iiiO, Arbax , Candax , loqunx : Arbacc , 
Candace , loqnaz: index , obex , duplex , 
triplex , muUiplex , appendix , actrix ; in­
dice , oh ice , dupUce , iriplice; actrix ,p er- 
diz. Porém de simplex se diz mais ecm- 
mummeiite simples , devendo dizer-se sim- 
plice , de que iemos o plural regular shn^ 
plices.

H i Alguns nomes femininos , principid- 
nieme de origem grega , que nesta língua 
e na latina aeabão em is , nmdão esta ler, 
miiiação em e , como , sgnopse , dose , pro~ 
Itmese , enju'lieuse ,j diabele , analt/se , pa- 
renihese, etc. e não synopsis , dosis , pro«  
(im-esis , eic.

(is iiomes genitlicos ou nadonaes 
f';rmão da nação , ^nuade, eíc. donde se de- 
rivHo , fomaudo ordinariamenle a íermina- 
çâo em ense,ano  ou ez , conu) hrasiiiense , 
ínarianetise , bahiano , porlxiguez , niila- 
nez. ouíros porem vanão eoiilorme os diver- 
SÍK usos con\o, aleniejào, (  ou alentsjano )  , 
Hsoonense, (  ou lisbonex ) , braga/aju^/, 
(  ou bniguncez J , Japisto (  ou Japcnez J ^



ïk ) ÍÊ
V Os nomes avfjmentah'vos fermmâo or­

dinariamente em «O, omi , como , homPtn~ 
znrrôto , Moesuâo , rapagão , sahevhão , 
fiiijcetvna, nmlheromi , oie. omros em a ço , 
como , ministraço , ricaço . fucsiraço , 
berbaço , e/c. outros em , com o, beber- 
raz , velhacaz , linguaraz , e/c. la îles indi- 
câo tençâo umas vezes de hoTuar , ouïrai 
de desprezar.

Vî Os diininufieos, se formrio dos sens 
prinutivos regul-armente corn a terminação 
inJio , inha , como , homemsinho , muUreri  ̂
nha ou mulhersinha , leâosinho , tigresi* 
nho : outros porêm acabâo em eie ou eta , 
como doudete ^pistdlete , escudeie , moce^ 
te ; ilheta , viileta , mocetii , e/c. outros eia 
ÍWO , com o, pequenino , lamanino ; outros 
em ote , o/o , o ta , como , hacorote, cama­
rote , perdigoto , galiota , e/c. Estes nomes 
exprimem diminuição., compaixão, carinho, 
ou desprezo.

VII Os comparativos se formão ajiin- 
taudo-se ao positivo algum dos advérbios 
mais , menos , fSio ou tanto. Outros são 
um só nome tomado do Latim , como , 
m aior , menor , melhor , peor  , anterior , 
interior , etc. Seria pois erro dizer : é mais 
superior ; mui in fe r io r e tc .

VIII Os superlativos se formão conver­
tendo em issims a terminação do seu po-
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sitivo , c o m o /m.v/o  ̂ justíssimo. Porem os 
acabados em m ou ao mudão primeiro estas 
letras em n , como , boníssimo comuníssi­
mo , iinissimo (  em VMeira )  chanissímo  ̂
saníssimo vanissímo: os acabados em s , o 
nuumo primeiro eui c , porcjue antigamente 
»0 'bavão em ce  , como , felicíssim o  , tena~ 
cissimo , atrocíssimo. Máo tem o superla­
tivo malissímo. Os que se apartão destas re­
gras nos vierão do Latim , como , o/>í/?/ío , 
péssimo , m áxim o , summo , supremo , as~ 
per rimo , humilimo , integerrimo , nobiUs- 
simo , dulcissimo etc. porem a estes mes­
mos tern alguns Autores formado pelo cu­
nho portugiiez, asperissimo, humildíssimo^ 
docissimo ,'nobrissimo , e/c.— Tãobem sno 
superlativos os positivos accrescentados com 
os advérbios muito , e tão. Os antigos a- 
juntavão algumas vezes estes advérbios aos 
superlativos, dizendo, miii riquíssimo , tão 
proJ\indissivao como dizião,mífi mui~ 
i o : redundâncias hoje com razão proscrip- 
tas.
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CAPITULO II.  ̂ ,

pronome.

§. 5.t

D o pronome em geral.

I O pronome representa e traz á memó­
ria alê iim nome, como , e u , tu , elle^ se , Ihê  
o qual , aquelle , o mesmo , etc. Tem-se 
disting-uido muitas especies de pronomes; o 
que ou é inútil, ou melhor se aprende pe­
lo uzo que por preceitos.

II A leitura e traducçao dos livros fran- 
cezes tem introduzido no nosso idioma 
uma estranha superabundância de pronomes:, 
especialmente de elle e lhe. Comtudo os 
nossos Clássicos os põem algumas vezes na 
oração, quando ella precisamente os não 
requere, escrevendo por exemplo: quando 
D eos escolhe huma p e s s o a , elle se obri- 
g a , etc. : á innocencia não lhe vai , etc. 
assim lhe aconteceo ao nosso amigo : no 
que opinão alguns haver mais clareza e 
mesmo elegancia. F. 2S. sob art. H . -
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§. 6.

D o nso de alguns pronomes.

I O pronome o , a (  h ic, kœc )  qnando se 
a^nnta aos outros m e, t e , lhe., coiitrahe-se 
com elles em nma só syllaba, como , dHe^ 
mo , digo-io , digo-ias , dar-tho-ha , pagar- 
Ikas. Quand O se ajunta a nós , vós , mudão 
esíes o s ,  em / ,  como no-lo dercio , tirar^ 
vo-la. Semelhaníemonte quando se ajuntgf 
ao tempo presente dos indefinidos dös ver-’ 
bos , muda-se o rtideste em l , como , amà-  ̂
lo , mudàla , ou melhor amallo , mudalla 4 
para differença de àma-lo , mudado. - QuanJ 
do se segue á terceira pessoa dos verbos a- 
cabados em m ou em cio , toma um n parai 
se evitar uma má pronuncia, tem-no . tom&of 
-n o , amno-no. Semelhante n se ajuntavaí 
também’ antigamente depois do advérbio não 4 
com o, não no t/r o que s , nno no fa ça s , & 
que justamente se desterrou.— A ’s vezes scf 
mette este pronome no meio dos futuros do 
modo indicativo, por este modo , dillo-hei 4 
fa llo -h a s, tello-ha , amallo-hão. Fsto mes­
mo se faz com os outros pronomes m e ,t e 4 
s e , íhé ; porem nestes não se faz mudança 
de letra alguma , como , matar-tè-hei, amar~ 
nos-hno. — Cumpre distinguir este pronome 
do artigo o : este sempre antecede os no*



f )o  pronome. . .  ̂ K?
ijiip», como , o dia  ̂ os homens ; aqnelle pô­
de anteceder o verbo ou seguii-se-lhe , co- 

; mo , o amo , ou amo-o.
II Os pronomes s e , s i , eomsigo exprimem 

I promiscuamente ambos os generös e ambos
os números. Lhe tem o plural,/Âe#; porém 
bons Autores falando de muitas cousas di­
zem indistlnctamente, por exemplo, </ar-/Âe 
ou dar-lhes. Os pronomes nós , vós tomão- 
se ás vezes no singular , como se verá no

25. art. VII.
III Aos pronomes mim, l i , casos de 

eu , tu , se )  precedem na oração as prepo­
sições convenientes , como , a mim, a ti, de 
si , comigo, com vosco. A ’s vezes elles se 
repetem, com o, çrwcw se quer muito a s i :  
çu me envergonho de tnim mesmo.

I V Estes mesmos pronomes e lhe, quan­
do na oração ha dois verbos, pódem ajun- 
tar-se a qualquer delles antes ou depois , 
como , me quero recrear; quero-me recre­
ar om recrear-m e: ultima e a collo^
cação natural.—  Quanto ao pronome lhe tem 
os Latinos, Italianos, e Francezes esta lo­
cução , as cousas dadas-lhe; recebeo o di­
nheiro promettido-lhepor João,etc.; a qual 
poupa huma oração.

V O pronome relativo pôde referir- 
se ao numero singular ou plural: exemplo: 
Pedro a quem f o i  mostrada, oo , os doiß,

B 1
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a quem , etc. Outras vezes e<’uivale a qne 
pessoa y a pessoa que; e se chamã então 
absoluto: exemplo : quem são os r ico s?  
quem conhece o mundo , o despreza, 'l am­
bem se diz: ao rico  , a qíiem mais y iodos 
acodem.

VI Os pronomes meuy íeuyseu  se p6- 
dem lomar substantiv^adamenle , como , /í- 
rar o seu a seu dono: cuòiço o vosso.-^  
O pronome seu confunde-se ás vezes na 
oração com o pronome d efle ; de que re­
sulta ambiguidade ou escuridade na oração.

Gregos e Latinos não tinhão este vicio, 
e nós o devemos emendar, advertindo qua 
seu se refere ao agente do verbo; delle a 
outro objecto que não seja esse agente. E x­
emplo ”  O Grammatico considera o ver^ 
ho e o .sujeito a quem se dirige a sua 
acção ”  deve dizer-se a a acção delle. Pé. 
lo contrario esta oração : o Grammatico 
considera o verbo , e iãohem ao sujeito 
estende a sua attenção , está bem , porque 
sua se refere ao agente da oração o Gra,m  ̂
matico.

VII Quando os pronomes este y aquells 
se empregão para designar dois objectos 
de que se acabou de falar, o primeiro de­
signa o objecto mais proximo, o segundo 
o mais afastado na ordem por que se no- 
meárãpfOu naquella por qu© estão collo-
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 ̂ cados eom respeito ao tempo ou logar. — 
í Dos pronomes esfe , esse , aquelle se for- 

11)30 os pronomes estouiro a , essouíro a , ,  
i aquelloutro a .

VIII O pronome cujo ja  , cujos ja s  va­
le o mesmo que do da qual, dos das qua^

I 65 , ou de quem : exemplos : Ulisses , por  
I cujo engano: venerou os corpos , pela re~ 
í verencia de cujos erã o : tirou a casa , a 
I cujo çra : esses hens, cujos serão? cuja é 
I esta imagem-t-e cujo o nome aqui escrito?  

dar o alheio a cujo não é , cic.
IX O pronome qual chama-se abspluto 

quando, falando de muitas pessoajs, dizemos
; por exemplo : qual do cavallo vóa , qual 

em terra d á , qual ensangutnta as armas.
X Tal quando se toma em logar de « /-  

gum , alguns pôde pôr-se no singular ou 
plural: exemplo: Tal seméa , que nada co ­
lhe , ou , taes semeão, etc. Aos velhos , co ­
mo a taes , respeitemos. Somente porém 
no singular diremos: tal não ha , tal nào 
f iz ,e tc .

XI A respeito dos pronomes «/çfMíí« o 
cuíros é para notar-se que os antigos por 
pjetendida elegancia os supprimião á.s vezes 
na oração antes do pronome eWe«; exem­
plos : topou com algumas cartas , deliam 
próprias , outras emendadas. A s tuas o- 
velhas vejç , delltis. morrem de cansada^v:

‘ Ji 2
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Piao -s e  ■ muitas arvores , delias para  

fructa  , outras para somhra. Todas as 
cousas tem seu jim , delias per tempo « -  
longado , delias mais abbreviadas , delias 
per curso meado. ComeçárUo a eufra~ 
qu ecer-se , deites pela fa lta  de sangue , 
delles pelo temor. Cobre-se o Ceo de es ­
treitas , nascem delias , pÔe-se delias. 
Nesíes e serriplhaníe' exemplos subenten­
deremos ante- de delles , delias , os prono­
mes alguns , algumas , ou outros outras. 
Estas locuções porém corno ejscuras justa- 
mente se tem antiquado.

CAPITULO III.

D o artigo o.

§. 7.

Doutrina geral sòhre este artigo.

I Postoque o artigo ou articulo o fa  re­
gularmente se não ajunte a nomes própri­
o s , limita-se comtudo esta regra: 1.0 quan­
do estes se tomão como appellativos , dizen- 
do-se , o Livio portuguex , a Athenas ds 
P ortugal; os Agostinhos , os Jeronimos: 
nas Angolas , nas Malacas os Heis se  
çqnhecem só p or fa m a : 2.^ a lespeit© de
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aígnns a quem sempre costuma preceder, qua­
es são, o Brasil, a America, o Pará, o Ma- 
ranhão, o liacuíumy , o Cubaião , o Para- 
gua<fu, o Sapucahy, etc. a Victoria , o iie- 
cife  , a Campanha , etc. : o que o uso tem 
estabelecido principalmente coin aquelles 
que podem tãobeni ser. communs, com o, 
victoria , recije  , campanha ; e com os que 
erâo pouco conhecidos quando delles se co­
meçou a falar, com o, a ín d ia , o Japao , a 
Flor ida , o Canadá , e tc . A os substantivos 
communs precede sempre artigo , salvo 
quando se fala indefinidamente nesta fôr­
ma : onde ha homens , ha cubiça : escre­
vem bons autores , etc.

U Aos adjectivos tãobem precede o ar­
tigo quando se tomão como substantivos : 
exemplo : o adquirido é mais gloriojso 
qUe o herdado : o licito , o injdsfo , etc. 
'iâobem se á\z: saibamos o quando, o co ­
mo escreeerüo : nõío sabemos o quando , 
o como , o quanto \ aqui e o artigo supér­
fluo I. O deserto é o donde e o por on~ 
d e , etc. Não esta no por isso , está no 
p orq u e , etc.

i l l  Quando ao artigo precede a prepo­
sição e//í , contrahe-se esta com elle deste 
modo no na,.nos n a s: porém nestas e se­
melhantes di çôes, no nó, na n à o , matá- 
rãó-no na casa proj. ima, deve cessar a di-
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-fa confraoçâo , por se evitar cacofonia [ nrró 
■«onanciav] , e dizer-^se em o nó , em a <náo, 
-em a casa próxim a  , etc. — Semethante- 
-mente em loĝ ar de de o de a dizemos eto 
.da ; em logar de por o a as dizemos, joo- 
■lo ^poia i polas , e mais asadamente pelo  , 
(pela , do antigo per. Em logar de aa , 
aas y como esorevíãp os antigos , escreve­
rmos hoj^ á gloria  , às armas : áquellor. 
g lo r ia , .áquellas arma» contrahindo o ar- 
rt;go OU O ^pronome aquelle com a preposi­
ção a.

IV Falando dos Senhores Reis , di/,e- 
•mos R l-Iiei com o artigo hespanhol e l , 
em logar da o.

CAPITULO IV.
»

D o  verbo e seu participio.

§. 8.

Definição do verbo e suas especies.

I O verbo significa huma acção, como , 
..matar , ser morto , saltar , nevar , eniris- 
■ icCer-se  ̂ conmr. A pessoa cu cousa que 
muia ou é mor ia , salta , se en iristece , etc. 

-ciiau.a-K)C iA.yèníii cu sujeito do verbo.__



' D o ver^o é 5'ett parfictpiíT. ' SS'
Esta acçfio em unŝ  ̂ verbos transcende a 
ílgum objeclo, como , amar a alguém y 
gastar o ferro  ; e- ê chamao transitivos ♦* 
mipiopriameníe acíivo.s : em outros não 
tianscei de , como , dançar , correr yCahir,< 
asohiar , acenar , rir , eíc. e se charaão* 
intransitivos , ioipropriamente neutros.

i í  Nesta divi: ão geral se comprehendo 
a outra especie de verbos chamados prono* 
«íiííae«,que se conjugão com os dois pro.̂  
nomes da mesma pessoa em que elles es- 
tso , com o, eu me compadeço , tu te com­
padeces  ̂ eíle se com padece, e tc .: em uns 
dos quaes reíiecte a bua acçf o para o mes­
mo agente , e por isso ihe chamárao refle­
xivos  , como , entristecer-se, armar-se: eiu 
outros e reciproca entre dois ou mais oW 
jectos , e os deiiominarno recíprocos , co. 
mo , abraçar-se , sai^de r-se : a oraçào e 
lição se doo as màos , etc. Todos elles 
lão sao senão veibos íransilivos ou in- 
transitivos joníos aos pronomes — O que 
se deve notetr e que alguns delles se usão 
proirdscuamente com o pionome se , ou 
sem eile , com o, partir ou pa rtir-se; a- 
dormecor ou adormecer-se ; ajoelhar ou 
ajoiUitír-se; casar ou casar-se; saltir ou 
sahir se ; ir ou ir-se , eíe.

i i l  Na n\esma divisão geral se contêm 
tcLobcm cs veiLüs , a que chauião impesso-
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aea ou monopes.^oaes , por terem , 'segund» 
dizem , sómeriie a terceira pessoa do singu­
lar de. todos os tempos , como , acontece y 
convém  , cumpre , parece , releva , amanhe^ 
çe  ) importa y monía , chove , neva , orva­
lha , venta , etc. : elles são rigorosameuie 
verbos intransitivos , tomados nas suas ter­
ceiras pessoas em uma accepção .indetermi­
nada 5 bem como se podem tomar outros 
muitos que se não nega serem pessoaes , 
dizeiido-se por exemplo , basta ser chama­
do : nào é necessário fazer isto ; homens 
ha que etc. ; e bem como pelo contrario os 
chamados impessoaes se podem tomar em 
outra qualquer pessoa que não seja a tereei- 
ía do singular, como quando dizemos: c/io- 
veráo as nuvens a cuntaros: ou como se 
se induzir uma nuvem , o Ceo , o dia , o so l, 
dizendo; eu chovi nevei muito amanheci 
brilhante: ou se alguém os invocar dizen­
do , d nuvem , ó Ceo que tanto nevaste ; ó 
dia , ó sol que iuo seren o , tmo brilhante 
amanheces I

IV A respeito do verbo haver é notável 
qiie , quando se toma iinpessoulmeute, con­
vêm assim ao numero singular como e.o plu­
ral : exernpio- : ha occasiao ou occasioes  ; 
havta houve alyum ou ulyiins: quantos 
ha que , eic.

V .o s  iransUivos tem duas vozes
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tictiva e passiva y que exprimem o acio 
de fazer a acção do verbo ou de a rece­
ber ; como , amar , gastar , ser amado, ser 
gastado. Deitas uuas vozes procedem as 
duas seguintes formas de conjugação , da  ̂
quaes os verbos que não são iransilivoê 
tem só a activa.

§. 9.

D a conjugarão acttvã e passiva  
dos vjrbos.

I Os verbos conjiigão-se pelos modos 
indicativo , imperativo , subjunctivo y e 
indefinido : peios tempos presente , prete- 
rito y e fu tu ro : pelos números singular , e 
plural : peias pessoas eu , tu y e l ie , ètôs y 
vós y elles. Todos acaoão no presente do 
modo indefinido ein a r , er , ou «V, como , 
amar , entender , applaudir ; e são por 
consequência ties as suas conjugações, de 
cadauma das quaes dá-se aqui um exemplo.

II Primeira conjugação dos verbos 
em ar.

M odo indicativo . Tempo presente.. 
Numjro singular: amo , amas , ama. P lu ­
ral : amaino.', amais , ainão — Preterito im- 
p e r je ito . Amava , vas , ava ; amavamos «
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av.eis , avSo Preierilo perfeito stmpleH. 
Antiei ) Eáte , ou ; aiinaínoí! f  não amernoit)  , 
astes, arão —i- O menruo compoato. Hei ou 
tenho, has ou tens, ou tem amado, 

• Prtieriio mcis que perfeito sim- 
pies. Amára , áras , ára ; amáramos , áreis, 
àrão — Preierilo mais que perfeito com­
posto. Hu havjia ou tinha, huvias ou tinhas 
amado , etc. — Futuro simples. Amarei , 
arás , ará : aremos , areis , aráõ — Futuro 
composto. Hei ou tenho , has ou tens de 
amar , etc. — Futuro perfeito ou anterior. 
Haverei cu terei, haverás ou terás amado, 
etc.

M odo imperativo . Ama, ame : emos , 
ai , em.

M odo sübjünctivo ou conjü\ctivo. __
P resen te . Auie , es , c\ e nos , eis , eai — 
Prelerito imperfeito simples . Amára, 
aria, ou asse ; áras , arias , ou asses ; ára , a- 
ria , ou asse: áramos , ariamos , ou ássemos; 
■áreis , arieis, o «  asseis ; árão , arião , ou as*- 
iexn ~ Preferi to perfeito composto. Eu 
haja^oif temia , iiajas ou tenhas amado,etc.
■ í  reteriio mais que perfeito simples. 
Amára ou a-'Se , áias ou as^es , etc.— P re- 
■ierito mais que perfeito composto . Eu 
houvera OM iívcíim, iiouvesse ou livesse ama« 
do , houveras ou 1ive,as , ho tve.'£8» ou ti­
vesses amado , c;c Faiiiro shnpiles. Aoaar,
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»res , ar v armos , ardes , arem — Futuro 
composto: Eu houver ou tiver , houveres 
ou tiveres amado , etc Futuro perfeito  
ou anterior. Haverei ou terei , haverás ou 
terás amado, etc.

Modo indefinido. Presente impessoal. 
Amar— Presente pessoal. Amar eu, ares, 
ar; armos, ardes , arem —  Preterito com­
posto. Haver oit ter amado— Futuro com ­
posto. Haver de amar — Participio acti­
vo. Amante — Participio passivo. Ama­
do , ada— Gerundio. Amando.

I I I  Segunda conjugação dos verbos 
em er.

Modo indicativo. Temo , es , e : emos , 
eis , cm — Temia , ias , ia : iamos , ieis , iâo 
—  Temi , este , eo : emos , estes, erao — Tcr 
mêra, êras , êra; éramos , éreis , érao-— Te­
merei , erás , erá : eremos , ereis , eráô.

M odo imperativo. Teme  ̂a ; amos , e i,
ao.

M odo conjunctivo. Tema , as, a: amos, 
ais , ão — Teméra , temeria , temesse; éras , 
‘lias , esses ; éra , er a , esse; éramos , 
nos , essemos ; éreis , erieis , esseis; 
rião , essem — Teméra ou temesse' 
iM . iplf* —  '̂ J p.níjp.r . eres . er ! ei

eriãO , •
OU esses , etc. 
erdes, erem.

éras 
eria- 

éráo ,
............. .................. , éras
Temer , eres , er ; errnoá #
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M odo indefinido. Temer — Temer eu » 

^es y e r . ermoj , erdes y erem — Temente — 
Temido —  Temendo.

Neste e nos seguintes exemplos omittem* 
se os tempos composíos; pois se formão co­
mo na primeira conjugação.

IV 'Tercetra conjugação dos verbos 
em ir.

M odo indicí t̂ivo . Parto , es , e:ím os , 
^  , em Part ia , ias , ia ; íamos, íeis , íão — 
Partí, íste, ío ; ímos , ístes, irão — Partira , 
iras, ira ; íramos , íreis, irão— Partirei, irás, 
irá ; iremos , ireis , irá5.

M odo imperativo . Parte , a : amos , í , 
ão.

M odo conjünctivo. Parta, as , a : amos, 
ais, ã o — Partira , paríiria , partisse ; iras , 
irias , í>ses , e!c. — Partira ou partisse , iras , 
ou ísses , eíc, —  Partir , ires , ir ; irmos , ir- 
des., irem.

Modo indefinii ô .- Partir —  Partir eu , 
ires, ir ; irmos , ínies, irem . Partiníe f  náo 
u s a d o )—  Partido—  Partindo.

V 1 aes são as oonjugaçfíes dos verbos 
na sua voz acdv-a .* a passiva se forma con­
jugando o verbo .y,r com o parílcipío pas- 
.sivo de cada verbo. Exemplo : sou , és , é , 
eíc. amad^ ada y temido ida , apjjluudido
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ida : era , as  ̂amado , etc. Taobem se for­
ma , ajuutando o pronome .ve á lerceira pes­
soa do singuiar ou plural do respectivo 
verbo : exemp’os : o tempo que se gasta : 
as vidas se abreviuo . Esta formaçao e 
mais applicavel , quaado se Irala de aguen­
tes nao-auimados

§. 10.

Declarações sobre as conjugações 
precedentes.

Verbos ha, cuja conjugação , seguindo na 
verdade as regras acima expostas, soffrem 
conitudo algumas modificações ; e são os 
seguintes:

I Os verbos terminados em gar , ger , 
g i r , tomão u depois de ^ , ou mu dão este 
em j  ) nos tempos em que assim é neces­
sário para que a dita letra radical g  con­
serve o mesmo som que tem nas referidas 
terminações: como : julgar, eleger, afjligir; 
julgue , julguemos; eleja , afjiija , elejamos^ 
afflijamos , etc.—  í)a mesma sorte os ver­
bos acabados em car mudão este c em 
qu nos referidos tempos , como , Jicar, f i ­
que , fiquem os. Esta leve irregularidade 
[ se assim quizer-mos chamar-lhe J não está 
pa conjugação destes verbos; mas.em d‘
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sbeoedario , que se verá na Orthografiav 
j)l. I. cap. V I.

II Os verbos acabados em iar ou ear 
se escreverão coro a lermlnaçao iar quan­
do os seus nomes correspondentes tive­
rem esta letra na sua terminação , co ­
mo , afiar , aiiumiar , negociar , commer* 
ciar , premiar , gloriar-se , odiar , elc. de 

fio  , aUumío, negocio , commercio ,premio^ 
gloria , odio , eic.: e com a terminação eari 
quando os ditos nomes não tiverem i ;  co­
mo afear , enlear , sentenciar, homhrear , 
ondear , balancear , alhear, etc. de f é o , 
enléo , sentença , íiomhro , onda , balanço , 
etc. Desta regra, fundada ‘ sobre a l̂ ase 
natural das raizes das palavras , que sem­
pre se deve sustentar e reclamar , resulta 
naturalmente a outra, convêm saber, que 
cadauma das referidas especies de verbos 
devem conservar o dito i ou e radical em 
toda a siia conjugação , formando os pri­
meiros cfio , ias , ia , etc. ; allumío , ias , 
i a , etc. ;  premia , ias ; glorio , ias , e t c . : e 
os segundos aféo éas éa ; enléo, éas ,e t c . ;  
o u , como hoje se escreve acorescentando 
um i  5 afeio eias ; enleio eias , etc. O uso 
comtudo , que , formado mais pelo cego po­
der da multidão que pela reílectida ra­
zão dos eruditos , resile frequentemente 
áas regras, geraos , estabeleceo escrevereiit
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bons Aurores premeio , eins: , eia ; medeio, 
eia s ; me gloreio , eias ; (dlumeio , eia't ;  
negoceio , commerceio , eic. ; o que proce­
de taobem de que os an{ig:.)s escievião 
erradamente com e o presente do inderi- 
iiido destes verbos , allumear , premear , 
etc. Como porém muitos Clas^̂ ieos escre­
vem atlumio , ias , prêmio , ias , e tc . e 
cumpre forcejar sempre senão \ or exíin­
tuir ao menos por diminuir as iníVacçoes 
das regras geraes, que se chamão excep- 
ções ou irregularidades e em rigor não 
sao senão erros prescriplos cu legitima­
dos , devemos dar esta conjugação a to­
dos os verbos acabados em «a r , dizendo, 
eupremió yme glorio , ullumio , copio , íasy 
etc. ;  como nos acabados em ear dizemos 
eu receio  , patenteio ectc .

III Os verbos acabados em «A?V,com o, 
tahiri cahir , ex ira h ire tc . perdem e.>;le h 
na primeira pessoa do pre-ente do indi­
cativo , como , caio , saio , extraio ; na ter­
ceira do imperativo de ambos os números; 
e em todas as do conjunctivo , c a « « , c « -  
ias , caiamos , ca iaes, caitío. Kíies se es- 
crevião aníigameníe sem h.

IV Nos mesmos tempos e pessoas de­
clarados no artigo antecedente, os verbos 
acabados em en fir , egir ou eg u ir , epir , 
enir , erir , eíir , e.spir , eríir , estir^ evtr
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egrir mudão este e radical em * . Exem­
plos : assentír , asfíinfo , intas , inta , efc ;  
referir , refiro  , iras , ira , elc. ; re/Ier. 
t ir , reflicto , as , «  , elc. consegídr , consi~ 
go, igas  ̂ etc. ; adherir^ adhiro  ̂iras , etc .; 
vestir , isto , istas , e tc .;  competir, Ho, as , 
etc. ; preven ir, prcimio , inas , etc. ; des­
p ir , dispo , dispas : freg ir , fr ijo  , frija s : 
denegrir , denigro , igras , etc. : á qual 
regra nao deroga o haverem bons Auto­
res escrito alguma« vezes inadvertidamente 
[ se este e semelhantes não forão erros de 
copia ou da imprOssão ] ;  compíte , consin- 
ie , sinte, minte , prosigue , eu sento , sen­
ta , elles sentão , tu persigues, sigue tu , 
sir ve tu , advirte tu .

A mesma regra se deve tãobem esten­
der aos verbos acabados em edir , com o , 
progredir , progrido , id a s, e tc , :  impedir, 
d spedir, im pido, despido, idas, id a , etc.: 
porem^ medir , pedir , e seus compostos , 
remedir , expedir formão eu m eço, peço , 
eças , eça , etc. ;  se bem que alguns Clás­
sicos se conformão com a dita regra es­
crevendo eu mida , p id a , idas , ida , etc. 
T.ãobem se acha pide tu , provavelmente 
pelo referido erro.

V Nos mesmos tempos e pessoas decla­
rados no artigo III , os verbos acabados era 
mhrir e ormir , mudão este o em u :  ex-
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omplos : cobrir e sens compostos , cubro , 
cubra, cubra» , e fc .; dormir , durmo , dur­
ma» , a , eic. Tãobem se acha nos antigos 
cuhre , cnbre tu : elle cncubre.

'f í Tal é tüobem a corjngnção dos 
verbos acabados enj ordir , ortir , e olir, 
como, ordir; urdo , urdas , urda , etc. sor- 
dir; surdo , surdas , surda , efc. : sortir ; 
surto , surtas , .surta , etc. : potir , p,u- 
lo , pulas , pu la , etc. : demolir ; de mu to , 
demnlas , demula , etc. idas se alguém , aí- 
fastando-se da etymolcgia , mudar em u o 
o das ditas ternunações ordir e ortir , a 
conjugação destes verbos se tornará iníei- 
rameníe regular , como é a dos acabados 
em urgir e iír/?V;pois conjugará por este 
modo: urdir ; urdo , urdes, ^n'de,efc. sur­
tir ; surto , surtes e tc .; anca , curtir; cur­
to , curtes ,e t c . ; surgir ; surjo, surges, etc.
■ V il Os verbos acabados em ubir , itdir , 
ugir, uUr, umir , nspir , ussir. uir , mudão 
e>te u em o na s'»gí.rida |)e,-s-ra do singu­
lar , e oa terceira do tingular e piurai do 
presente do indicativo , e u.v s(>gm5da do 
imperativo . Exemplos : subir , acudir , fu ­
g ir , euguiir , destruir , etc. ; sobes , sobe , 
sobem ; sobe tu : acodes , a cod e, acodem ; 
fog es  ,fo g e  , fogem ; eugoh^s , eu gole , e tc .; 
destroes , oe , c ic . l.,xceníua-.>e pn^susetr 
(pae conserva o u coúsíaiiíenjeiuu. Tãobom

c i
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Destfi parte tem ás vezes escor‘e;^ado bons 
Autores escrevendo acud(‘ y construem y 
consumes , consume , desirues , ue , fiige  , 
sacude , sube tu .

V llI  Os verbos acabados em ser , zir , 
formão a terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo em s perdendo o e , 
como y jazer , Jazer , dizer , luzir ; ja z  ,fazy  
dtz y lu z . Acha-se com tudo em Autores 
clássicos a forma regular , induze, luze , 
produze , reduze , eíc. que é a terminação 
regular do imperativo luze tu.

§ II.

D a conjugação dos ires verbos auxi^ 
liares.

Outros verbos ha que se affastão da for­
ma geral de conjugar tão variamente que 
a sua conjugação não póde reduzir-se a 
regra alguma , e se chama propriamente ir ­
regular. hmtre t iles se referirá , antes de to­
dos , os tres verbos da segunda conjugação 
Iniíner , ter , ser , chamados auxiliares , por­
que , como íiea visto , os primeiros dois a- 
judao a íormar os tempos compostos , e o 
terceiro a voz passiva de todos os verbos.

I AVER. Indicativo. H ei, has , ha : ha­
vemos y haveis ( tãobem fiequentemente
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bons Autores hemos , heis ) hão. Havia , 
ias , etc. Houve , ésíe , etc. ou tenho , tens 
havido , etc. Houvera , éras , etc. ou tinha , 
tinhas havido , etc. Haverei , ás , etc. ou hei 
has de haver , etc. Imperativo e conjuncti- 
vo. Haja , hajamos , havei, hajão. Haja, ha­
jas , etc Houvera , haveria , houvesse ; eras, 
erias ; esses, etc. ou tivera , tivesse , eras , 
osses havido , etc. Tenha , tenhas havido , 
etc. Houver , eres , etc. ou tiver , eres ha­
vido , etc. — Indefinido. Haver. Haver eu , 
haveres , haver , etc. Ter havido. Havendo.

Não tem pois no imperativo segunda pes­
soa do singular; antigamente se lhe deo 
have : exemplos : have cuidado de ti : ha- 
ve , ó R e i , por bem.

II T er. Indicativo. Tenho , tens , tem ; 
temos , tendes , tem. Tinha , tinhas , etc. 
T ive , éste , etc. ou tenho , tens tido , etc. 
Tivera , eras , etc. ou tinhas , inhas tido , 
etc. Terei , erás , etc. ou hei, has de ter , 
etc. Impetativo e conjim ctivo. Tem , tu , 
tenha , tenhamos , tende , tenhãc. Tenha , 
tenhas , etc. Tivera , teria , tivesse ; eras , 
erias, esses ; etc. ou tivera ou tivesse tido, 
etc. Tenha , tenhas tido. Tiver , eres , etc. 
ou tiver, eres tido, etc. Indefinido. Ter, 
Ter eu , teres , ter , etc. Ter tido. Haver 
de ter. Tendo.

III Ser. Indicativo. Sou , és ( antiga-
c  2
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mente ere-v ) é : somos, sois, são. Era, er2Ls, 
eío. Fui , íosle , iVã ; fomos , fostes , forão : 
ou íeulio , tens sido , etc, Fôia , ôras , etc. 
ou tinha , tinhas sido , etc. Serei , rás , etc. 
OH hei , has de ser , etc. Í7uperativo e con~ 
Junçiívo. Sê , seja , sêde , etc. Seja , sejas , 
CiC. Tivera , teria , tivesse ; eras , rias , esses 
sido , etc. Fora , seria , fosse ; fô.ras , serias , 
fosses , etc. Tenha , tenhas sido , etfc. Fôr , 
ores , etc. Tiver , houver ; tiveres , houveres 
sido, etc. hidejinido. Ser. Ser eu, seres tu, 
etc. Scr oa haver sido. Haver de sei*. Sen­
do.

i \ 2 .

D e outros vçrhos irrerjuhtres na sua 
conjugaçno.

Os outros verbos , cuja conjug-açSo é ir­
regular , nfio podem bem ser classificados , 
e se referiráô pela ordem do abecedario ; 
no<audo sórneníe as terminações irregulares 
dos tempos simplice-j , e ficando entendido 
que são regulares as que se não mencionãc, 

í A kdkr , MORRKR. Não hoje inteirameu- 
te reguí.xres: cm tempos anteriores se disse: 
nrço , arça , «rçáo, por ardo , a , áo. Mou­
ro ' uunira , mourSo por morro , a , «o. 

i i  CauH,i. (Jaibas , caiba  ̂ cic.



Èò twrho e ’sm particípío. ST
Coube . éste , eic. Coubera , m/.v , efe. Cou^ 
1er , ere.s , etc. Coubesste , esses , etc.

III CR’ER. L er* CrX’io , leio.) a què al- 
•g'uns ajuntoo au* j)Pss>oas creia leia , creilko 
lei&o , em legar de créa lea , cre^.o leào.

ÍV Dar . D ou , as , á <, etc. D ésfe, deo : 
demos , désfes , deráo. D tra  , éras , etc. 
D e  , és , dé : emos , deis , D ésse , e.v-

Der , ere« , e/c.
V Dízer e os seus oomposios. D igo.

D iga  , igas , e/o. D isse  , e,v/e , e/o. D isse­
ra , en:<.-í , etc. D issesse  , , e/c. D is ­
ser , eres , etc. D irei , /rá.v , etc. D izia  , 
/«.V , etc. Dito. Aiïtigainente se íVírnmva di- 
A’e , dixera  ̂dij. esse  , sobre u latino d ijji , 
e assim se íicou eonsei vando uo verbo tra^ 
«er , troutre , trouxera  , etc. íormado ido- 
bem sobre o latino iraxi.

VI f:STAR e SOÍ3REestar. EstOíl, ás , d , 
etc. Esteja <, (jas , etc. ( antigameiite estes  ̂
é )ém )  . Estive , este , eve : i vemos , etc. 
E stivesse , eras , esses , eras , e/c.
Ver i eres , Pt c.

VII F azer e seus compostos. Faço >
f  is i fizeste fe z  i Jizenios , estes , erào. F i- 
û -ro 5 eras , etc. F izesse , c.v.vcAf , etc. F i­
zer , eres , c/c. Farei , , e/c. F’wçrt ,

} etc. açais > e/c. Faria , ?«.v , e/c. F'ei- 
io.  ̂ ï'or Jtiu’S anlíganiCAtC se (ií«»ie lãobcrji
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•VIII Ir. F ou , vas ( nSo vats )  vai : i- 

mos oil vamos , ides , vno. la  , ias , etc. 
F id , fo s te  , etc. Irei , ás , etc. Fôra  , f ô -  
ras , e/e. Fosse  , e.v , c/c. Fôr , òr«?« , e/c 
Fat tu , w «, id e, vas , vamos , vades ,
/w€?o , *Wo , a.

E ’ pois irregularissimo este verbo , porque 
tomou tempos dos latinos , vado , eo , e 
sum. Hoje mais se usa vamos que imos ;  
um e outro se achão em bons Autores . 
Taobem se disse is e vais , por ides ;  e i 
por ide , como , i vós d iante: i vós longe 
de mim.

IX Jazer . Deste verbo se aehão sómen­
te as seguintes pessoas irregulares ; jaqo  , 

jaxedes : jaça  , jação : jouveste  , jou ve  , 
jóuvem os , jouvestes ,jouver&o : jou vesse  , 
Jouvessem : Juremos ,jaráõ.

Comtudo nada impede que digamos hoje 
qa forma regular: Jazo , azes , az , etc. ; 

ja z ia , ias , e tc .;  ja z i  , este , etc . ;  ja zerei  , 
erás , etc. ;  jaza  , azas , etc.

X O uvir. O uço , O u ça  , ça s  , ça  , e tc .
X I V ir e os seus compostos ariV, sobre­

vir  , etc. Fenho , vens , vem : vimos , vin­
des , vem. Firthu , vinhas , vinha : vinha- 
m ó s  , vinheis , vinhão. Vim , vieste , veio: 
viemos , viestes , vierâo. V irei , virás , vi­
rá , etc. V ie r , vieres , cr , etc. Viera  , r*- 
ria  ♦ viesse ; vieras , virias , viesses , etc.
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P"em tu ; vtnhas , vinde , venha , as , etc. 
Párticipio passivo e gerundio. Findo. — 
pois este verbo irregrularissimo.

XIT Poder. P o s s o . P o s sa , possas , etc. 
Pude , este * póde : pudemos , pudestes , 
puderáo. Pndérat puderia , pudesse; éras , 
erias , esses , etc.

Em todas as pessoas dos preíeritos, e 
nas do futuro do conjunetivo muda o o em 
lí. Exceptua-se o prétérit o elle pôde para 
difierença de eu pude e do presente póde*

X III PÔR e os seus compostos. Não 
pertence a nenhuma das très conjugações. 
Ponho , poes ,p o e :  pomos , pondes , põem. 
Putiha , nhas -, nha .* púnhamos, púnheis , 
punhão. Puz , uzesie , oz : puzemos , pti* 
zesles i puzerâo. Pnzera  , zeras , etc. P o ­
rei , porás , etc. PÕe tu aponha , etc. P o ­
nha , ponhas , e tc . Puzéra , era s , etc. P o ­
ria , ias , etc, Fuzesse, zesses , etc. P uzer, 
zéres , etc. P ér  ( aiiíigameníe p oer)  . P o s ­
to ta. Pondo.

X IV  Prazer e seus compostos apra- 
zer , desprazer , etc. E ’ defeituo^so , e tem 
sóir.ente os seguintes tempos e pessoas : 
praz , praza  , prouve , prouver ^prouvéru , 
prouvesse , prouverá.
. XV Quekí;r. Qu* r. Quiz izesfe , quiz : 
quizenws , zestes , zerào. Quizer , eres  ̂
çtç. íluizera , izesse , zeras , izesses , etc.
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Q tietm , as , efc. Antig-amerite, por auere»^ 
»‘3 (liisse iaoheiîi çues-, ^

 ̂ KEiiJTR, Contrahido de T^dJ/nir. 
uluda O e em  ̂ nos tempos em que dep7)is 
cto m se não segrue ?*, nesta forma ; rim o, 
rimes , rime : remimos , remis , rimem . 
Âtime fa. Rima, rimas , etc,

X V Ii Requerer. Nao é composto de 
querer , como se tem pensado, escrevendo- 
se em consequência requer em leg-ar de 
re.2?^re , como se acha nos bons Autores.
• « 1̂’^vado do latino requirn , sem mais
irregularidade que a de requeiro. Requei­
ra  , eiras , etc. ^

X V III  R i r , Por elles riem  escreveo-so 
outrora rim.

X IX  S a í j e r , r e s a b k r . Rei , soube, ésfe ,
etc. Soubéra , éras , etc. Soubesse, ésses , 
e/c. Souber, eres , etc. Saiba , saibas , etc. 
Conforme esta analogia não ha razão para 
dizerem alguns , sube ha poucos tempos 
a esta parte. *

X X  8 o e r  o u  sauER costumar ( do lati­
no «ofeo J . E ’ irin verbo defectivo mui 
usado no seeulo X V ! , sómente nos dois 
tempos presente e nrpepfeiío do modo in­
dicativo , e quanto ííqueHe sem a primeira 
pessoa. So/w., , ^o/,-e, ele. Sohia , lohia»  ,

XXI Tkazek. Trago. Traga, agao,



€t.fja
7^0 véi‘l)e € seu puriicipio. 4 1
a.gamos , etc. Trou.ye, és/e , cn.yc ,• / í/

etc. Tron.rer, eres , etc. Trouxera  , ey<is , 
í?/c. Trouxesse esses , í"/í*. í amiiian'Oüle 
trou ce, trouxeste , etc. irourera , irotirea- 
se , /‘rouveres , ) T rarei, v , 67c.
Traria , riVcv , etc.

X X li Valkr e o sen composto *•’<«- 
/cr. Falho , elle voile ( nsadi»; disíincío do 
ralle ; e preferível ao irrej^nlar vai j  . Fa­
lha , as , etc.

X X III V ER e os sens compostos provery 
rever , etc. Fejo , vedes. Fis/e, rio : iuwsy 
istes , irào. Fira , iras , etc. l rr , ires y 
etc. Feja , as , etc. F isse  , es , etc.

XX IV  Não se devem reputar def<̂ ctivo.̂  
certos verbos que nunca on ratas ve/es se 
achão empreg-ados em alguns tempos , co ­
mo , progrido  , rejlicta y fed o  y fedas  , nm- 
no y munes , etc. : pois algumas pessoas 
quando escrevem eviíão tempos, sobre cu­
ja  conjugação por ventura vacillão.

§. 13,

D o  uso do verbo.

I Em toda a oração ha hum verbo, ao 
^nal aügum nome ou pronome expresso o» 
©culto serve de agente : com o, Anfonio
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estuda; eu escrevo. Os transitivos requereai. 
aJsm disso depois de si um sujeito em quem 
empreguem a sua acção , como busca a 
vtrtuae ; atna ao proxitno,

II Os presentes do indefinido podem na 
ing-ua brasileira servir de agentes e sugei- 

tos de alguns verbos. Exemplos:  ̂ ordina- 
rjo  mandar-nos D eos trabalhos: é cobar^ 
dia lazer-se guerra com as (Ínguas. D e ­
sejarei poder mostrar-te , etc.

III Mais elegantemeníe requereib o ver­
bo no conjuncíivo certas orações que ex­
primem a acção de perguntar ou indagar 
alguma cousa , como se vé qos seguintes e 
semelhantes exemplos : perguntarei , inda­
garemos , vejamos , etc. se os dias sejão 
igitaes ; se deva fa zer-se isto ; comò sç 
haja  ̂ de cumprir aquella ordem ; como 
devao ser os homens governados ; quem 
passe estas licenças; qual seja a (Lusa 
d isto ; CUJOS sejào aquelles bens ;  onde 
se inquirào as testemunhas , etc.

IV Na lingua franceza ha este modo de 
talar : ame-se os homem virtuosos ;  diqa- 
se as verdades ;  deve contar-se os leSes 
entre as fera s  , etc. ; tomando-se os verbos 
atne-se , diga-se , deve coníar-se na voz 
activa ; o que e mui exacto.

V Os prundios dos verbos , como , 
mando j fendo , etc. admitem ás veze»
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antes de si a preposição em. Exemplos: m  
faltando o dinheiro, afrouxa o comwer- 
cio : em se desunindo a virtude da no-> 
hreza , etc.

VI O gerundio dos verbos andar , estar, 
i r , ver , póde preceder ao gerubdio de ou 
tros verbos , como , andando vendo , estau^ 
do convalescendo , indo caminhando 
vindo passeando.

§. 14.

D o participio do verbo.

I Os p a r t i c i p i o s os da voz aeti  ̂
va amante , temente, ouvinte , como os i da 
passiva amado, temido , ouvido , partici- 
püo da natureza do verbo e do nome ad- 
jectivo. Uns e outros são conjugaveis. A 
lespeito dos aotivos é de notar o seguinte:

II A terminação e  dos participios acti- 
vos é commum ao genero masculino e fe­
minino , como , homem ou mulher amante, 
temente.

í l l  Em a nessa lingua não tem a uso 
perraittido formar participios activos de to-» 
dos os verbos , o que a empobrece , pondo-. 
DOS na precisão de exprimir por uma ora  ̂
ção o que podia enunciar-se por uma só 
palavra. E ’ para desejar que pão nos
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privemos ao menos da liberdade que nisío 
tmhno os noysos anfi^os Clássicos que uão 
duvidavao dizer a -ahanfe, atlrahente , bo  ̂
ianfe, cantante , commun gante , carescen^ 
te , confianJe , canner sanie , cortante , dor^ 
mrnte , foigante  , imitante , obrunte , nu. 
dante , mordente , respondente , servinte , 
si.gmjicante , tremente , voajite , e/c.

IV Os ditos Classjeos aíiribuião tãobem 
aos particîpios activos a niesma ree-eiicia 
dos sems verbos : exemplos : «  alma aman, 
te a B e o s : rmiiante à c6r da aurora. 
Hoje se observa isso corn poucos, quaes í.ao 
principal men <e os seguintes; a ssisten te , 
residente , eæistente em : corresponden­
te , pertencente , semelhante , temente a i. 
participante , passante de : os outros to- 
mao a natureza de subsíaniivos , como , 
mante, ouvinte d e ;  um amante cego , ou- 
vinie attenio , bom estudante , etc.

V Quanto aos participios passivos obser* 
va-se o que se segue. Muitos delíes aJein 
da sua terminação regular em ado ou ido, 
tem outra irregular formada sobre o La­
tim como , absolvido e absoluto ou ah. 
solto /  resolvido  e resoluto ;  confessado

' e pago ; escrivido  e
escrito  , rompido e roto ;  opprimido e 
oppresso , etc. ;  susp ndido e suspenso , 
etc. Alguns destes tomüo s6mente u termi.
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Baçno regular nos tempos compostos do ver­
bo ier ou haver , e na voz passiva ; e as­
sim diremos por exemplo: / oí confundido: 
Ja iem confessado : havendo despertado ; 
tem-se fartado ; todos sito incluídos : fo -  
rào recolhidos ; tem-se soltado; tenho re­
solvido , etc. Fóra dos ditos casos reque­
rem ordinariamente a terminação irreauiar : 
conm , está ou ,acha-se conf uso , confesso, 
desptrto , farto  : os requerimentos , váo 

• inclusos : ficcKO reclusos , soltos : estou re­
soluto : esta roto o ser/redo , etc. — O 
verbo matar toma o paríicipio passivo ir­
regular do verbo morrer , e se diz , f o i  
morto , devendo dizer-se./o^ matado.

VI Ha muitos paiticipios que debaixo da 
terminação passiva tem significação activa . 
txemplos : é homem agradíaddo , atrevido, 
calado , confiado , considerado , desespe­
rado , dissimulado , entendido , fingido , 
lido , presumido , sabido , sojfrido , etc.; 
isto e , homem que agradece , cala , con­
sidera , entende , lé , etc. !São isto irregu­
laridades introíiuz.das pela multidão , e san­
cionadas pelo uso ; pois se deveria dizer , 
homem agradecente , calante , considéran­
te , dissimulante , presumente , soffrente , 
lente. Estes mesmos paríicipios se tomão 
tãobem na significação passiva, como , esta 
mcççto f o i  agradecida ; este livro lido ,
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entendido , sabido , etc.

VU Posto que os participios passivos a- 
eabeni sempre eíu ado ou ido , qualquer 
que seja o genero e números a que se re- 
firão; achão-se comtudo exemplos de con- 
eoidarem com um e outro , o que na lin- 
ĝ ua latina e franceza é frequente : exem- 
})(os : por lhe tvr dados muitos presen­
tes : havia-lhe dadas grandes esperan- 
>̂as : a fortuna tinha desamparada a- 

rplvlla casa : quem tiver recebida uma 
boa m ercê , etc. Com esta locução se nEo 
eonfiuidílo outras em que o participio se 
t ;ma como adjectivo; exemplo: os servi- 
ço.v foráo conhecidus } virtudes premia­
das i etc.

y r i l  Os participios passivos usão-sô 
miiitas vezes em forma absoluta. ”  Feita  
a paz , marchou o E^cercito. Amanhecèm 
sobre a Roca grande numero de velas 
mandadas recon h ecer , soube aue erãit • 
etc. ”  ^
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CAPITULO V..

D o advérbio , conjunção , preposição  ̂
e interjeição.

§. 15.

D o advérbio.

I O advérbio é uma palavra que se a- 
junta ao verbo ( e tâobem ao nome ) para 
lhe modificar a significação , por alguma 
circunstancia de logar , como, aqui  ̂ alli , 
longe.,perto , etc. ;  de tempo, com o, quan­
do , nunca , hontem , etc. ; de modo e qua­
lidade , como , bem , assim  ̂fielm ente, etc .; 
de quantidade , como , muito , pouco  , as­
sas , etc. ; de comparação , como , mai^ , 
menos , m elhor, etc. ; de ordem , como , 
primeiro , an tes , depois , ultimamente etc.

II Os advérbios aqui., alli denotão lo- 
gar , e não tempo : pelo que impropriamen­
te dizemos daqui , dalli em diante , de­
vendo dizer de agora , de então em di­
ante.

III Muitas vezes se usa dos adjectivos 
na terminação masculina do singular , co­
mo de^dverbios; principalmente quando se 
ajuntão a verbos , com o , fa lar alto, baixa.



Cram mat. Pt. I. Cap. IP .
rijo ; vender varo , hurafo , rer claro  ̂
e/e. ai-iUH a.s ye/.é  ̂ tïïôbem quando a noniCíí, 
L-oW ) , roa.s'n certo mui Jn.sia.

M Os ouiros adverbi(;s se formã<x do 
rpspoplívo adjeníix o corn a p a r i i e u i a ; 
e póde psía , quando coriconetn dois ou ma­
is , indi-se s«'ir»eaíe no iilíiino; exem­
plo* . (,'hedecer mudu , humiide « e ce.Qa— 
■noiife,

' A aía:uns advérbios ou nomes precrde 
.f. iiia;s ve/es uma preposição , íormando u- 
<0. lOeuçao ou íormula a que chamarão 
ftdve^/tfhí!  ̂ como , a torto e a direito : ao 
p en o  , ao longe ; c,v clrtras; de improvizo^ 
desde agora; por demais ; em vao ; paru  
log ) Sobremaneira ; em continente , etc. 
Aij>u.mas desías formulas são pouco regu- 
lues , como , observações p or m aior, rela­
ção por menor : diga-se : observações ge- 
raes , relação individual.

 ̂ 1 Algumas palavras se tomão já  como 
advérbios , já  como preposições , è se dis- 
íinguem , segundo estão tomadas absoluia- 
meiiíe , ou regendo alguma outra palavra : 
exemplos: eslà perto., longe; ou está per- 
io de casa , longe da cidade.

V il Os adverbi\)s ítào , nem , nunca, e 
outras palavras i]<*gativas , admiiíem com si­
go ua hngua brasileira outra neg<<^ão , o 
que ua Utiúã se uao pennilíe : exemplos ;

l i ?



i5o advenif, eonj, prep, e interj.
eJle nem eu nunca estudamos: isso não
o fa z  fiinc/uem : prohihio-lhe que não
tíiesse do fru çlo  , e tç .

«

16 .

D a conjunção,

I Ha ahi palavras que mostrão cert« 
relaçio ou dependencia que as differentes 
paríes da oração cu do discurso tem eii- 
t:« si,; ás quaes palavras cliamárão con~ 
Junções : e taes são , as copulafivas ( e só 
estas propriamente conjunções )' que atão 
as palavras cu oraçCes entre si , c? , nem 
depois de outra^.negação , íãcbem  ̂ que \ 
como depois de assim , ianto depois de 
quanto : as disjundivas , que separão o 
sentido das courias de que se faia , ou , 
já  , agora , quer , quando , e tc .: as adver- 
saiivas mosirão opposiçiío nas mes-
n as cousas , mas , porem , todavia , com- 
tudo , se hem , aindaque ( antigamente em 
que ) , e t c . : as condici-cnaes^ que denoíãó 
condição , se , senão n quando , como, etc.: 
as causaes , que exprimem a eausa ou 
'̂ axão de alguma cousa , porque , jt;cú‘ , 
poisque , etc .: as continuativas , que.raos- 
tião continuação no discurso , portanto , 
poisy como, assim mesmo, assim que, etc . :

B i
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é efii fim cert.is locuções que iüdic?lb.a 
feferida relaçfio ou dependencia , ainda 
quando , convêm saber , como quer que  ̂
se bem que , etc. que se podem chamar 
conjunçoes compostas.

II Muitas conjimçOes se usao umas ve­
zes como taes-, outras como advérbios , ou 
se confundem com elles : nao ha para que 
nos cancemos em fazer de umas é outàos 
escrupulosa distinção ; antes esta I>»)deriá 
jfnesmo supprimir-se de todo sem que a 
Grammatica perdesse nada da sua perfei­
ção ; pois assim as conjunçOes como Of 
advérbios se dinjçem a mostrar a referida 
ligaçfio e dependencia.

i r i  A ’ conjunção assim  corresponde 
cómo : a tanto corresponde quanto. E ï - 
emplos : assim os homens doufoit, como 
^s ignorantes. Como o vento dissipa as 
nuvens , assim a luz as trevas. Quanta 
mais se espaça o castigo , tanto menos 
se satisfaz a justiça. Não diremos pois , 
tanto os homens doutos , como , etc.

IV Que e pórque são conjunçÍ5es ( ou 
antes advérbios ) qiuindo não pódem resol- 
ver-se em o qual  ̂ p elo  qual ;  quando 
se podem resolver , são pronomes : exem­
plos : olha, que nào podes , etc. Anto^ 
mio que pod ia , etc. Piz isto porque, etc. 
A  razão, por que j h  isio  , etc.



D o ádoerh. conj. prep . e  mterj. Ôí
uie.^mo se deve distinguir na escriptura a 
conjunção senão do pronome se n&à ~  
Ella se usa frequentemente na sentido 
mas , mas táobem : como : não constsfe 
em muito especular , senão em muito « -  
mar. Nao jsó é justo  , senão prudente.

V Á referida conjunção que algumaé 
vezes supprime nu oraçao ; porém ou­
tras nao se íaría isso sem vicio , como ŝ , 
disséssemos ; sei aprendeis Filosofia. Or^ 
éenou-lhe fizesse isto , etc.

VI Em iogar da adversativa antes ( im- 
mo ) dizem alguns do vulgo vieiosameute 
mas antes.

VII Não temos como tem os Latino* 
palavra synonima da conjunção eopuiativa 
6 vDent da disjunctiva ou , no que e pobfè 
o nosso idioma : pois muitas vezes nos é  
forçoso repetir suna e outra no mesmrt 
logar do . ;cnrso com as diversas funçi5es 
de ligarem entre si palavras, ^uas attri- 
buições , ou oraçOes. Esta falta se pode 
ás vezes snpprir pelas conjunçGes bem co ­
mo e bem assim . ■— Na seguinte e seme­
lhantes orações : suspira , e chora , e

, e  g em e , e sua > se repete a con­
junção por eiegaucia.

i) 5?
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6. 17.

Da prep(;síç&o.

I As preposições sempre se pCem an- 
íe.s fbí p..iavta a quem regem ou sobre 
que se (ii.igom ; e são esías : a , cof/e, « - 
té , assás , com j conforme , contra ., de , 
des , em , enfre , cãcepto , fo ra  , jpvra, f 
perante , por  ̂.salvo ( aatig:;:menle mlvan^ 
ie ) , segundo . sem , sobre , irá s . Elias , 
como se vê , clenoíão [cg r , ortiem , união, 
lim , ou disáíiç.ão e sep=n’açyo.

II A preposiqão a póde ser eíi i mes-» 
ma })• emvíida e como reg:ida dos advérbios 
conforíce , Janto : a preposição de o póde 
ser dos ad vérbios abaixo , debaixo, acima , 
atem. águem , depois, após, alrá.s, acerca  , 
diante , des , defronte , dentro, junto ,Jb.‘ 
rá , longe ,p erio  : exempios: a mim. 
léonge de ti.

í í l  Deve haver etfençã^o a uão se usar 
de umas p-epesiçCv^s em legar de outras ; 
o tjuo íez por exemplo hum dos nossos 
Clássicos d i zendo í o i  transferido na Gk)-- 
ria : foi mandado áo Capitulo p or  uma das 
meiiíores habilidades: tinha-a bebido di s 
melhores livros: ”  em logar de dizer à 
Gloria , como uma , nos melhores .

IV Os diversos nsos de eadauma pre­
posição se coiilieceiáõ pelo trato de falar.



l/rùla ; 
íomí^m ;

J) 9  ndverh .vr^p. conj, e mfejij.
ê pela lição das Aalxoras e Dicdijlüaíia ; : 
cOlnÛ !̂í) aqai se rei’erii'tid as aiais jjiu veu  
de alg'Uiïias deîlas.

V A .  ■> :natar à e^prid i , r r ; ; ? -

iiido a pediigos' < não com a e\'pnd>i, par 
pe<l<iços J ; metter a? jerro  e <î fog o  ; 
deo a a id ir ; po. .̂-fte n com^r ; pideUxr a 
p é ; (I cuoíilío ; con'er a iod i a " 
à redea solia ; deita a mil 
correr a pares ; afjirmar à f è  df ; a f a ­
l ir  rerdade ; â lei de Christâo} ao weu 
parecer ; a dizer o que penso ; a direl­
ia e esquerda ; à anfuja , à heq^unhula ; 
à soldadesca ; à moitrisca ; veste mais 
ao soldado que ao cortezno : subir ao 
cume ; jantar ao meio dia ; à medida 
do seii juizo ; morreo a poucos dias de 
doença ; á força  de suffrer ;  dar à iuz ;  
desajîo-te a tocar e cantar : certas locs»,- 
ç6e$ ou frazes , oomo , a braço partido ; 
U torto e a direito ; a mào tente ; ùs 
fnriadellas ; as eiuras; as vezes. — Quaa- 
do a acção dos verbos transitivos se leíVre 
a alguma pessoa , costiicía preceder a esta 
a preposição a : e\eni])ios : ni tiquent se es ­
time a si e despr se a outros. Liamos 
a Homero. Ferio a doào. i aí songeur a 
alguém. Fez mal a s i .  Amar servir a 
D eos ., ao pro.vim o. Porém tãobem dize- 

, mos sem preposição Estimamos os homens;
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liHong^ar ctlguem ; fe r io  huma nntlher 
goftiava de ler H om ero: e é i^lo mais 
simples e conforme á lin^ua latina.

V I D E . Faeil de inteirar , diffioil de 
cónseyüir , fo r te  de soffrer  , niáo de ae 
f  r e r , boas de dar, más de praticar : de 
'industria , de ma vofiiade , de caso pen^ 
sadOf , de ria a velha , de verdade : dit 
manjhü , de noite , de verão : de BeleM 
a Jlisboa ( em lo^ar de desde a té)  : dè 
m of a m ar: de m;u conselho ; chorar dè 
dejsgosto , tremer de medo ; de drrogantè 
'cfje que vai seguro ;  sojfratnú-noif òs 
pijosperos de mal qnistoM , os tm^squi  ̂
nhos de despresaáos : o  eelhuiío de fu^ 
lã n o , a embusteira da velha , o mão d'ó 
'ifhiúnéo , o faminto do lo b o : pecador tfe 
mim , coitado triste desgraçadO’ de t if  
de quem sente ̂  pobres dos ricos !> : fot~  
ga de vér , hei por bem de o mandar í 
>iao digamos porém é justo de sèrviry etc:

Taobem se dirá :/o/^ardí.? de ver apol. 
l id a  ; não te espantes de receber a Bac^ 
CO ; fa x -te  mercê de p o d er ; e não como 
escTeveo Cambes , de veres , de recebe 
rm  , de poderes ; porque o presente do 
modo indefinido e inconjugavel.

Cdntrahe-se quando precede ao artig-ò O 
ou aos pronomes elle^ aquelle y esse : co^ 
tíío, do mirndo  ̂dm c^ousasrdtUe^^daqueki^!



Dú aámr^. f  5$
HSív asî iín ne t̂íis  ̂ seií\ell\aníe.< oraçOes ̂  <íe- 
poix de eUe fazer antes de aquella o 
querer: hourepor bem de o as-sím ^landar.

V il JiM. Àazer etn pedaços ou fOiZtr 
pedaços: em finai Ike ka de vir o -castigo: 
em ser vinda hem. §. lá. art. V.

V l l l  POR. Ir por l^nha ao mato ;  por  
aqua à fon te  » iŝ to é , ir huscallas ( locu­
ção iniorme ) : por bem e p o f  mai ( i]Rp 
*e (liga por hem e mal)  ; edifiçÍQ posbx 
por terra  ( pRo em terra ) ; por força  tudo 
conseguem : fa la r por si e por mim; ser 
pela verdade ; dar-,se por seguro , por  
morto , por homem honrado ; ter por glo­
ria , tomar , reeeber pa r fiulher , procu­
rador , compadre ; por fa la r verdade ; 
pt,r assim dizer ; pop m erecer , affronto 
os perigos y etc. '

F.rec^HllP 'HO ayllfeo o.  ̂ pauda a  r em 
ly  polo j melhor deriva­
ção se e^crevia d’ antes ; hoje se diz pelo  > 

^.ptla , d'irivaudi) 4o ífptigo p çr.

§. 18.

,Da interjeiçiíp.

I Deorsc impropriamente p Eomp de 
. inlerjfiiçáo a certas palavras (̂ ue exprtmèm 
; p. fhoV., ^icgria , cpiçpajRfio e ,o^ r^ .‘aífçc^é



T
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da nossa alma , c o s n o ah oh hui , otà 
oxalá  , .\us ', fâ , a i ( antigameate guai ) 
fo ra  , elo.

11 Uma mcfsma iuterjeiçTlo pódo expri­
mir aíTmios diversôs ; o qne se conhecerá 
pelo tom com que se proferir ou pelas pa- 
livras qne a acompanharem. Assim por ex­
emplo oh !  póde exprimir simples afíirm i- 
çao , lastima , indignação , desejo , saudade 
etc. O’ serve siníplesmente para chamar v e 
nao se póde deiiominar interjeiçaoi

CAPITULO VL
* • » V

D o uso das palavras.

§ . 1 9 .

Vsar de palavras antiquadas ou 
innovadas.

Havendo-se atéqui tratado de cadaiuna 
das especies de palavras e do seu uso na 
oração , antes de falar do modo de as co­
ordenar , se dirá alguma cousa sobre quaes 
dellàs se devãvo empregar no di-corso ou 
não; pois cumpre apromptar e apurar bem os 
nui^riaes antes de [)i‘inei|)taf a ed ficar, 

í  Co nq o íi n por qo ) f.ila nos seia 
o de sermos entendilos , e ])or consequeá-
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eia a clareza a frincipal virtude da ora- 
Çîto ; ïiâo u.?a!’em;î:-! de p ilavra-s autinua- 
das , que por haverem cab.idi) e.n de.'U.so , 
îi;x*i»as p<)dem iser entendidas por peiicas 
pes-oas : e taes são por exc’mplo , L i.rofr., 
iroini^ “> di,re , lidimo , (pta  ̂ , etc. por dec~ 
iton j iroitxe , disse , legilimo , ai , eic.

■ i l  O mesTiio se diz das palavras itmotia-- 
das , trazidas ordinariamente de lin^uais 
estranhas , quando se introduzem sem ne­
cessidade , e e:n quanto nSo estão confir­
madas pelo uso dos eruditos. Taes sso 
por exemplo entre, as tomadas do Latim  ̂
im iascivel, nado , por nascido -, fen'ijíeo<i 
armigero , prolífico ,.e outras muita.s, par̂ i 
cujo uso tomão os Poétas licença quasi 
iiiimítada : entre a.s tomadas do f'rancez , 
polidez (  polilesse ) por policia -, polimen- 
to , cimlidade , cortezia ; deboche , debo^ 
fdiado por desregramento , desregràdo ̂  
nacío7ialisar, por naluralizar ; sujeiio 
subdilo : ensemhra ^ov jnntamsnie ; fado 

’possante por todo poderoso  , afferes > 
argem , nproche  , reprochar , approcha 
por négocias , dinheiro , c.rproò«çèo > ea;- 
ffrohar, d^iproximação ; ressurcé o\\ res^ 
surcft por expediente » recarsa: ressorte 
pi>r elasierio , mola , tom ; detalhe , defa^ 
Ikar ])or indioidnaççto, referir pelo miudoí 
refm ar  , recusar : cassar > por abrogan :
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^niravf ü por embaraços , jpea ; riding 
-( routine)  por trilho ; surpreuante pur 
pasuuiso ; debutar 1! por eo.mtçar : do Ita* 
liaiio , ubondança , pregarias ( preghieres) 
beldade.( belia )  , íinello , matwar j cam- 
bittr por afmndancia , preces , belleza , 
rejeitorio .fa lta r  , trocar , etc.

0  que tücbem se deve eutencler das fra­
mes ou JücuçOes estraoíias > como íse algueui 

-dissesse . joga r peças  , em log-ar de repre^ 
.sentar fa r ças , um drama ; melter um li. 
vro á lux , ao dia por dar à luz ypublicar'

.metier em pedaços y em cinzas por Jazer 
pedaças ou em pedaços  , redm ir a ci>- 
!zas : render uma ^urta por eniregalla: 
tomar a fugida  por p6r.se a fu g ir , etc,

§. 20.

> jí innovaçSto de palavras corruptora 
da linguagem.

1 Tem sido excessiva esta introducya« 
^de palavras e frazes oovas , acarretadas uão 
‘ Sómeate do Latim < o que seria mais des­
culpável ) ,  mas e^peoialmente do Francess; 
e se deveo «m grande parle a muitos tra-

'diiCíores que , destituidos daqueiie profundo 
• confaecimenío de tuna e outra língua, qy® 
et requeire para

síL  .,
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proprio cunho e nativa graça do nosso idi­
oma , já por os desconhecerem ; já  pelo 
frívolo amor da novidade e dê tudo o qoo 
e èsírangeiro ; jà  finalinéute pela falsa o - 
p niâò que alguns tem de ser a lingua 
Fortugiieza , e por cousequencia a Brijisi- 
leira pobre de palavras , ao passo que é 
tiquissiima e bem dotada , como filha pri- 
hiogõnita da Latiõa ; o que se póde ver em 
Os novos Ditícionarios que se tem impres­
so. O quaf rmmoderado pruido de innova- 
çáo se Qão se apagar , é forçozo que , de­
generada á mesma linguagem, se tt»ue es­
cura e corfjplieada.

II N'ao devem pOfém Contar-Se èuthé 
ás palavras viciosamente innovadas, os 
mes qiíe se põem ás cousas de novo des­
cobertas ou mventádas ; os que a neces- 
tidáde exigio se introduzissem , cetmo prifí, 
ehefe ,* nenrv os termos techuibos , oà  
peculiares á» sciencias e artes, mòrmenl# 
quando nellas os não houver Naclonaes e 
J|Ã (fsados merecendo adopçfto e preíeienci^ 
tas cha Hngna geral do Brasil.
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Phtrwras vpíJtaM em i^enfldo Imwvado 
pu mal formadas.

I Outras palavras graz5o na verdade d» 
nacional, principião po;é;n a einpre-

g-aí-se em seníido diverso dafpiWle que o 
uso llie tinha a''si«’nall:ida ;• consa que é 
igual;neiiíe viciosa Assim por exemplo se 
íittribuírão innovadamen,e siguincaçôes frar<- 
çezas ,̂ ps no ne=! seguintes .* c (rn'f.gi‘tn <ju’e 
signiliCviva proeistoto de cairnes , c$>ineçou 
de novo a signilicar , matança ,
varniceria : pl.mo que significava planictej 
iguatd idii de utiia snperjicíe , se tonitm 
iimovadaniente por projecto  , parecer , ar~ 
hilrio , desenho , tra(;a , risco  , dehn rò ,: 
passagem  , qim signiíicava a acção depas-’ 
i;ar ou o loqat por onde se passa  reee- 
heo por aüüsão a o.;ta vegunda acçepção 

sentido íraiiçez de togar ' oo tex-(» de 
mii Auíor quo se allega , eic. H|i«je porém 
])')dein algumas destas significações consi­
derar-se jà Gomo naturalisadas.

II A e ta classe podem tãooem referir-se 
outros yocabuíos e frases, a que se deo 
um sentido discordinie das su ts origíns \ 
o j  que S3 1 ar.nárão irregularmenLe , sém
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»(í) attem'er ás regres da deriveçno , cu £0 
i; eros da ara)<̂ 'gÍB. 'l ees : (A CtcU>  ̂€:(• 
vviidão , qve no Luíhn significa a acção 
de cobrar ni; a ^divida ; m oshiro ( tnofius'i
Urivm , wc hacinis d e ..... . só )  tjue signi-
fcoa as cazas dos monges bu solitários , rão 
,as de oiiíros Religiosos : aljateto  sc o dis­
sermos do checcdario latino, cu.^èste do 
tuijcd eío grego (  alpha , leia  , )  : dialoço 
appiicado ao, collcqnio de mais de duas 
pes.-oasina Faculdade jMiíitar vavgaardoy 

€i('Quarda  ̂ do írar.cez avfmf-garde  ̂ or~ 
n ere -garde , guarda de avante , guarda 
de re-

As.'im mesmo no Direito Civil cavsci si- 
gndiea j rrcesso : Juiz Ordinário ou de 
J Cra Juiz Ordinário ,deF 6ra ou da Teria; 
negociai^ítjo , vegociadcr , act.ministraçêo , 
ácimidistríidor de negocio de oútrern : mon^ 
ie maior toda uma lierença ou casal: rfes- 
pesas  cofre de dinheiro destinado para 
de.*pezas r‘cc.v.yéw/«í/« declaração de logar e 
c‘atA em que se inquirem testemunhas : 
obri^açõo de ja cto  obrigação 'de se fazer 
alguma cousa : vistcria  exame ou inspec- 
ção em qualquer objecío corporal : cZ«m- 
sula depositaria condição de rão ser ou­
vido sem depositar : j'ateota ,faieosim  , en- 
fitheuse perpetua :/rroí'esZo, protestação : aU 
U%te Aqu<rendo, póde attestar ou permitta
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qne «f toste: pa^fte em termos , »em tn  ̂
eonveniente passé estando o negocio eni 
termos tiabeis, n9o havendo inconveniente; 
etfttfit' assignatura ; (tufos proprios autos■■ 
originaes: dar v sfa dos mitos dar permi  ̂- 
fao. de os ver ; instrumentos documentos: 
axemplo traslado; mandato despacho; em 
stuto separadoi fdra d:0 processo ; jurisdie^ 

prevenia, prevenida preocupada: fnr(t~ 
mento d ' alma juramento } jurar ãe ca* 

jurar que nao calumiiiará: correr 
«  causa progredir , proseguir-se o prooes- 
t o ; citar para ac(^ão de emhargos á pri* 
meira , notificar a aiguem para algum fim 
•í)b a ahrigaçso de deduzir na primeira au­
diência a sua defesa ; chamar á autoria, 
eitar o vendedoç para que faça boa a ven­
da que fe z ; nunciar uma obra , donnnoi^ 
«Ua: earce|)çáo defeza , allegação do R éo; 
CiTcepi^no dilatoriíx ou peremptória alle­
gação sobre matéria preparatória e acei- 
dentai , ou difinitiva : cotas , nOfâs , obser­
vações , annotaçSes: contrariar por nega* 
ÇftO contrariar implícita on genericamente 
'negando: rf/ferçíio prazo em que se hâo d^ 
prod«KÍr as provas: perguntar a testemunha 
pelo  CQsiuxne, se é parente oo cqmpadie 
das Fartes : iiggravo , aggravar , recurso 
sp\e alguém imerpCe do aggravo que «of* 
loeo i dq que chqma aggravanim
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«  quem recebe o aggravo, e aggravado 
a queiKi o causoti : nggf\vo no auto do 
p ro cesso , protestaçSo contra um despacho: 
fataes da appellaçao , prazo dentro do qual 
ella se deveproseguir: /, prazo ein
que ha de ser apreseutada »to Juizo supei ior , 
es quaes apostolos on s5t) reoerenciaes on 
refutatorios !! e sp devem pedir insianíer, 
irbstantiiis , instantissiuie !!! ; razoes a 
f i n a i aüegação de Direito antes da sen­
tença : dizer de D ireito  , allegallo: fazer  
os autos conclusos , entregallos ao Juiz: 
conclusos a final , entre,gar-lhos para os 
despachar definitivamente : arrematarão re­
al por real^ arrematar os rendimentos oyi 
fructos de alguma cousa para se ir pagan­
do por elles. No Direito Criminal licra- 
mento significa processo criminal: subscre­
ver no crime  ̂assignar a accusaçao: anno- 
inção , confiscaçao dos bens do réo ausen­
te : crimes capitaes , crimes que induzem 
pena capital ; degradados , condenados a 
degredo: degradar ( privar de algum gráo 
ou honra ) desterrar : condenações ou p e ­
nas , multas pecuniárias : perdoes , comnm- 
taçâo de alguma pena afflictiva em pecuni­
ária , ou o producto dessa commutaçSo: 
■casos de mor/e, casos de homicidio: çm«- 
'rela de ferim ento , estupro , etc. , querela 
f>or forimento ,.etc.4 a prisão
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pronupoifílJo o J. iz a spr preso , a livrar-s* 
soití) . etc. : rol f(o.s' cnJpados , rol dos do- 
I qi-eiiles prs)om}ejado.s : ter logar a J m«- 
tií\a. dever o Juiz proceder cíficiosam eitle: 
<‘onüeã r homen{-^jem , recebella , accelíaU  
l i : re.v/í//r o aútor ou r<̂ o , as.sistir às au- 
diciii ia> : reaidencia dos Etnpregados Pu- 
/*/(tV-o.v , ioquiríçao que se, íir<» contra e l ie s : 
corpo de deiudo , cxaiue que se faz doí 
\ ' '- f:gí0.s que dfdxa um crim e , ou o am o 
des -e e\rw e: Jazer o rto  iermo de judi- 
ciaes  ̂ decl aar qne approva a inqicriçào 
das íesíem unhas , etc. , e t c .

Tão po ICO aecuradamente e com menos 
díísc upa undárãi) nisto os Grauimaíicos , a 
(jUein iiicurcibia observar as raizes das pa­
lavras para eoufoimarem com ella» os ter­
mos privativos da sua arte. Do que pede- 
ráo servir de exemplo as palavras Gramma- 
iiva, arT q .̂e trata de. letras: i'.erho que 
contprelieude íãobem as outras partes da 
oração : que igualmeníe se ajunta
ao nome: conjunção que com incompatibi­
lidade e coriíradícção de termo contêm as 
chamadas disj^mctivas e adversativas : 
stjllaha ( ajuntamento) que póde consistir 
em uma só letra vogal: efymologia seien- 
cia das raizes ou origem das palavras ( ety- 
mon^verum)  tomada pelas mesmas raizes: 
interjeição i uome coaunum a. todas ags
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palavras que se pódeiu 'ir no di ôur­
se : nominativo , tjeniiivo Je/c. que melhor 
se cha.uarião primeiro t,'segyCndo casos : 
geriuidio I snpino I! elv

Gra quem não vê que Í^^emelhante traus- 
toino da signiíicação pr^ in al das palavras, 
semelhante perversaV).^^seu sentido obvio 
e coinmum , escurdoe as scieneias e artes ; 
argue nianifestamente o estado da sua co n ­
fusão ; e põe a nossa lingua no mesmo pé 
eai que j à  virão a sua os ediíicadores de 
Babel ?

5. 22,

Opinião moderada sobre a innova(^ão 
de palavras.

I A doutrina atéqiii expendida sobre a 
permissão de iimovar palavras , leva o cul­
to Rodrigues Lobo e outros discretos Clás­
sicos ao ponto de ensinarem , que nisto 
se não deve atténuer As origens e regras 
da derivação , mas, somente ao u so ”  do 
qual, diz , mais pende a linguagem que, da 
razão” .

iSempre porém deve merecer-nos grandís­
sima attenção a natural regra das raizes e 
derivações para o fim de poderem passai’ para 
a nossa lingua da latina sua mãi , muitas

E 1
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palavrfís adequadí^ e expressivas , que par« 
isso aão careçãof de sofírer mais que uma 
teve inflí ĉçãüt õ»í 'tprcedura ua sua termi­
nação , si iaiiiiM cadant , parce de-
torta : Aet que p?>íl̂ erá5 servir de exempío 
as palavras percorf^Vf perlustrar , predefi- 
nir , i l l i d i r estafkic'. ’̂ correccional  ̂ in~ 
Jracçáo , contravenção  ̂ conspurcar , e.v- 
pansôíO , alienar , canonicato , perscriitar y 
vicissitude , infie.rào , sinuosidade , reiró^ 
grado y remedir . redixer y e muitas ouíias 
poueo ou nada conhecidas dos aníigros Es- 
criptores , as quaes rectaniente temos auo- 
ptado : pois com o» para tirar aqui exem­
plos da Musica, os Haidn e Pieyel, e em 
nossos dias os Marcos e Leal, os Steibelt, 
Mozart , e Rosini , poderão elevar esta ar­
te áqiicdla ^ul)lime harmonia que tão sua­
vemente nos enleva ; assim nenhuma razão 
nos obrigará a crer que os Souzas , os An­
drades , Barros e Vieiras de tal sorte sel- 
lassem a linguagem , que seja vedado de­
pois deües procurar aperfeiçoal-a, jà  euri- 
quecendo-a de vocábulos adequados à na­
tureza das cousas , os quaes poupem cir- 
cumlocuçOes; ]à conformando com as suas 
raizes as palavras derivadas e compos^tas , 
no que os Gregos se esmCiàrao ao pon­
to de ter cadauma de!Ias em si mesma »  
propria definição ; jà  fiaalmeute collocaudo
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as partes da oração de 'teoaò que .resulte 
clareza ,* concisão , e eie^a^çia ao discurso. 
O que se íosse com eí'^|to^ob;bido, nem 
os bous Escritores de'1BuV;*ii  ̂ avautajaiião , 
como visivelmente se M^anfajão lio (pie 
re-peita a dita , aos referidos
Clássicos ; nem pejt5;'qae toca à Ortho^ra- 
fia nos teríamos izentado de es(?rever coríio 
elies , por exemplo , pessuir  ̂form oso  , so- 
t t l , uiulf^ncoliu, . vnl€roso , Bnsovdcce , dc- 
vação , validade , rezâo , callificar , Her- 
tolameu , efc, : sendo certo que onde o 
ce^o uso da mukidão se estabeiecer por 
uuieo arbitro de íalar , contra o qual não 
pugnem os eruditos, fundados nas regras 
da etimologia e analogia (jue tem a natu­
reza por baze , será forçoso que as linguas 
se enciião de anotualias , excejiçbes , e pre­
ceitos desvairados , que não deixaràd de ser 
erros , por mais que os autorize a diutur­
nidade do tempo: {>ois contra a razão e or­
dem natural das cousas não póde haver 
|-resc!Ípcão.

í i  Dei emos pois a todo este respeito , 
como a outros iruiiíos , c<.'nsideiar prudente-
mente qual s(̂ ja o assumpto robre que fa­
iamos ou escrevemos , e o tcnpo o logar 
e as pessoas para quem o fazemos: pois, 
como seria cousa esquisita empregar algu­
mas das palavras refeiidas no artigo ante-

£ 2
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cedente em escriMs destinados para ferem 
lidos promisQjaa;ivq,níe pela multidão , assim 
em assumptos*^^ríyVes e privativos dos sá­
bios , o uso de&j\^tcniará o discursO gra-
ve e magestoso

Misturar no discurso palavras 
estrangeiras.

Conclue-se esta matéria notando o abuso 
com que alguns mettem no discurso pala­
vras de outras linguas , dizendo por exem­
plo ; neste interim , in statu quo , verhi 
gratia , dato ca su , hoc posiio  , data et 
non concesso  , re vera , post scripium  , 
primo , secundo , item , Clerigo in saciHs , 
de fa cto ,, de ju re : e em Direito , pede re­
cebimento meliore ju ris modo : appellar 
coram probo v ir o : proceder ex  officio 
( oiTiCiosamente ) :  recebido por si et m  
quantum ( interina , provisionalmente ): ju- 
lamento in litem ( sobre o valor da cousa); 
inquirir testemunhas ad perpetuam rdi me- 
m oriam: vender a retro aherio : morrer 
ab intestato , etc. : vicio , que jà  a respei­
to da sua lingua e da giega reprovava Ci- 
cerão.
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D a concordancia^s di^'posiçâo 
dan

'SHavondo-se alèqiii t^aiado de cadauma 
das paiavras que fv-rïi/^ a oração e dos sens 
u-ios , vejamos jàrdiîitu) elias se hâo de cou- 
cordar e collocar para eompôreiii uin edi- 
ficio regular e elegante.

CAPITULO 1.

D a concordância das pa lavras .

§. 24.

D a concordância do nome , prt>nome , 
e artigo entre si.

Os nomes , os pronomes , e o arti r̂o o 
se eoiieordarào eníre si e com os verbos, 
conforme as regras seguintes.

1 O aríigo o eonc oala com o nome] ou 
pronoíne , e este ou o ad jeetivo com o 
.snbstíUiíivo em genero e mituero. Exem­
plo : o form oso ouro se esconde na en­
coberta areia ozi nas altas serras. Con­
forme esta regra deve di/.er-so os pais e 
as iiiLiis , e não , oá* jjais e mais. Seu pai
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€ sva méri , e nníi, ,̂ eu p{>i e wãi. 
restidos e .^vas Coia.s , e Uíio , î pus resfi- 

 ̂ > O hpjni(!o trata da sim sa~
fjs]fr(ção € do \ e ^ d ,io  , e não da sua sa- 
fisjação e odio inobenx: rn o t(on
nm só palmo de te^-a que não j  os se eon- 
qnisfada a /w/<e?.v erro dizer con-
qutstado , concordando Wm palmo.

Porem o aríig-o o ouendo se refere a ál- 
ÍTiirn adjeetivo on verbo , não toma concor­
dância de íivnero nem de numero. Lxem- 
plo : os doutos quanto mais o são. Trata 
estas cousns como a justiça o pede. — 
O pronome cujo conc«erda em genero e nu­
me) o co)n o siiosíanfivo que lhe precede , 
ce que vão exemplos no §. 6. art. VIII.

Í1 Quando na oração estão dous subs- 
faniivosi masculino e feminino, ambos do 
numero plural , o adiecíivo que a elles se 
refere , concorda oixiínariamenle com o mais 
ví/fclío : exempio : periyos e desgraças 
nu(f pequenas : as ve/es com o masculino, 
co?ro mafs ncluc ; exempio: os r id o s  e 
vão as rir/udes são os que , etc. João e 
Biif.ria s-o  dotados , etc.

8c os ditos dois substantivos forem am­
bos do singTiiar,e o adjecíivo se pozer no 
plural, concordar-se-ba com o masculino 
como n)ai,5: nobre ; exemplo : o manieo e a 
rovpeta estarão rotos.
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Se os mesmos dons substantivos Qf̂ tive- 

rem um no singular outr^ no. plural, o ad- 
ieclivo se porà no plural ’̂Coeííordando com 
o que estiver neste ^um ero : exem­
plo: ofi s€us poderefi c ''^óerdode sào H- 
mitados. Os metues <? a prata fina são 
lenados , eia. A"s vezes porém se concor­
da o adjeclivo com o masculino : exeiiíplo : 
us honras e o ouro é melhor nierecellos. 
Calças e jubão lavrados.

Quand“  o adjectivo se refero a muitos 
sub.^tcaiíivos que significão cou^as, concor­
da com o mais vizinho: exempío : as gra­
ças , o am or , a amizade verdadeira : o 
proprio esforço  , virtude , e honras , etc.

l l i  Eucepto , sa lvo, supposio , ?nedian- 
i e , não-obstante, quando estão como pre­
posições, não tomão o geneio nem nmnero 
do nome a que precedem : exemplos : es'v.e- 
pto a Medicina : e jc ep fo  alguns merca­
dores : salvo cs direiics : nada lhe dá 
salvo penas : snYqjosto esta certeza : me­
diante os c/uaes : não oLsiaute os embar­
gos , eíc.

D a concordância verbo

ï O verbo concorda com o s< u agenie 
em numero e pessoa : exen.-pius : Amanio
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.subi?fi<niivos , postoqne anib >.«II Don*
oo singular ,,j,quiinclo são agentes de um 
verbo , o lev"»̂ } ^̂ >íi)in um mente ao plurai; 
e se sao do dÍF '̂Scis pessoas , preíere-se a 
primeira à * êg'unda., esta à terceira, Exem­
plos ; o mimo e a occiosidckde abreináo 
os aunos. Antonio^ sua mulher , e filha 
osicto todos doentefí. Fivemos alli os Re- 
l^gtosos ( escrevendo um delies ) .^anta 
discipima. En e tu logramos saude • eu 
e vós estamos assentados. Nem elle nem 
eu nnuea estudamos. Tu e elle gostais 
etc Porem às vezes levão o verbo ao sin­
gular, co no, Rei e Reino sem commercio 
sempre será pobre.

IIí Quando dous ou mais substantivos 
se referem a outro ( substantivos continu­
ados )  , o verba e adjectivo concorda com 
o suostantivo principal ; exemplo : Tito 
delicias de Roma , era adorado,

I Lm e outro , ou nem um nem ou tro , 
admittem o verbo jà  no singular, ià no 
plural : um e outro é bom. ou , são bons.

'  udo e nada vindo depois de mui- 
tos substaníams ( aindsque. estes sejão do 
plural), levao.o ve«;bí) ao singular: exem­
plo: o ouro , os diamantes , aS pérolas , 
tudo da terra nasce. J o g o s , praxeres , 
nada me Jaz je liz .
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VI Os nomes collectivos ( que no sin" 

g;-uhir siiiinificão multidão ) sendo parcities 
quando se lhe segue a preposição dc re­
gendo um plural , le>;ão a^ ‘ste numero o 
verbo e adjeetivo subseqiY»l^!s- Exemplo; 
a mullidào dos fogos , que snccedj^o 
uns a outros.) aílumianâo. l.mn quanti­
dade de navios que entrárào. Não a.-sim 
com os collectivos geraes , pois diretnos 
por exemplo : o exercito dos infhis f o i  
desbaratado. A reunião dos fa cciosos  
f o i  dispersada.

VII O pronome wd-f em logar de en 
( locução de que usão co-.nmummeiiíe os 
Prelados e os Autores ) leva o verbo ao 
plural , o adjeetivo ao singular. Exemplo : 
nós escrevendo antes queremos ser breves 
que p r o lix o : nós so/nos servido mandar. 
Isto mesmo tem logar a respeito do pro­
nome vós quando se toma por tu , por so 
dirigir a fala a uma sò pessoa. Exemplo : 
se seguirdes os apetites , nunca sereis 
rico ; se vos conformardes com a natu­
reza , nunca sereis pobre. Se vós , pode­
roso liei , quereis ser amado , etc.

VIII O verbo posto entre dous subs­
tantivos de diverso numero concorda com 
o que domina em a oração: exemplo: os 
braços e pernas são o fundamento. Os 
sábios sào um ihesouro. A base de um
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Demos nniiius velhices decrepii'as que ... 
vivem hem esquecidos. Dos l*c//fhas 
f/rande qiianridade vivem. J)as ovelhas 
a maior parle se perderà.0. Povoavco  
08 degráos muita sorle de gente , que 
parecica) pobres. Estarão armadas ta­
manha somma de tendas. 1'inhho mui­
tos charamelas e sacahu.Tas ricamenie 
vestidas. Uma pessoa a quem as suas 
desditas o levarão para t^erras estra­
nhas, e não sei se é v ivo . Entre elies 
uma pessoa chamado Perestelto . Toda 
a Clerisia tinhào tochas accezas. Bafeis 
cheios de gente que vão ver a festa . Se 
esta gente não queres que padeçro. A 
form osa companhia o dia todo estão 
passando, (rente só engenhosa em se­
guirem sen mat. Uma muífidco de ini­
migos tinhào tomado a Perindos. Um 
contra o outro com as lanças se en­
contrarão e a gente não Jôra de na­
ção por tu gueza ., que se nt o contentão. 
Cadaum dos ermiiães vivia sua cel- 
la » feita s de pedra e caberias. D eo a
cadaum seu cilicio  , tecidf s dc ga-
do balando ao redor de nós parece que 
nos co7idemnão. Cuida a genie poder 
salvar-í-e , estando casados corn .... Di^ 
tosa gente que não são do ciiime offen- 
didos. Gente céga , nem os estimo , nem
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tne movem. Abafer-se~hvO' prostrados 
■Com acatamento ioda a muitidáo.

K dfi nota}- que na maior parte destes 
exemplos , lidos no  ̂ ditos Am ores, eutie- 
meião sempre palavras , às vezes nuiiías , 
eiiíre o substtmtivo e o sen adjeetivo ou 
verbo ; o que parece fazia com que a dis­
cordância não fosse lão sentida pelo Au­
tor.

CAPITULO II.

I}a  coUoca<^ão das palavras 
Figuras.

e das

liegras sobre esta matéria.

A disposiçno das palavras e frazes,qne 
lís Gregos chamão sgnlaxe ( construc(^ào, 
coordenai^ào , cotlocac^âo , composic^ao )  
deve n.\ ling-ua bra-zileira bem como succédé 
na porUig-ueza , latina , italiana , e franeeza , 
ser dirigida pelas regras seguintes (y?)

Dir.ãa que srhindo fios üu.ites (ía Grammatica 
se eatrâ nos da Rtietciica : iras o que iuuioría é 
íprpiuler â inocicia le a íalar e 6S(*r<*v6r boui a í>ua 
buaiia , e chaineiu a isto o que quizejem .
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R e g r a  I .

77

Em cada oração so considerarA o seu 
ageoie , o .seu veibo , e , se osiie tor tra”,- 
siiivo , tãobeiTi o S'ujeito a quo se dirigir 
a acção (ieilo: jniito a cadaimia Uesias 
trcz principaes jaaies da oração se col- 
locaràd os adjetivos , advérbios , ou outras 
quaesquer alíribuições qne lhes períeuce- 
leiu: se estas attribuíçOes se licuvereni 
de exjírimir por novas oraçbes, se iiiíer- 
porào estas tio mesn.o modo junto da- 
quellas partes a que cadduma pertencer ; 
íicando consideradas coivo peqiienas pa­
rentheses, que fliterrompem por mui breve 
tempo a oração principal , a qual haverá 
cuidado de nunca se perder de vista . 
Tãobem havetà attenção a que as raferi- 
das attribuiçdes ou oraçfies intermedias , 
não sejão tantas ou tão extensas que se 
demore muito a contdusão da dita ora­
ção principal , o que íatigarà a attenção 
dò leitor ou do ouvinte. Finalmente se 
Gollo 'aràT) as mesmas de mo<lo que re­
sulte ao discurso uma certa boa sonan- 
cia ou cadência , a que chamão eVjC^ia 
lilustra-se esta doutrina com o seguinte
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l^Jcemplo.

po®.«.
e u:a d o ,  meihore, ; i .  "  «. ® * '«oo ,
Oíos Oi-iiieos do aeeui) d» a I Í IT ''’ “ '''®'* ceo ein Venoía anu > nas-
«ie .Vapole«. d " t  !  "Í'’
c«ia e b-̂ iias letras r» •  ̂ P'-*“
merecerão a oar^icnl * íaJeoíos lhe
lo e M e c e o a / " '■; r e õ : : " “  tficios e Jioaras • ^^^erao de bene-
^grippa , A.iniò , V irgiliT  e“ d 
g-iiindes hooioas do teo

ambiçâo ; e , havendoXaad“«-
seus amigos uma vida franl^nill»  ̂ ”  "* morreo em id̂ ífÍA  ̂ fnqmlla e suave,
“ »DOS, d élxan d l„o  f  « seu*

de .indieiosa mo/al f  e mna f r / ' '“  
qne encerra em resumo ^  fk P'’®*'®“ - 
ceilos da eloquência. Edas olb^"™'* 
ediçCes sao inumeráveis fòran^ f ""’i 
e anuotadas ,,„r ü^cier ’e Seuadim

e d p r j " X e Z ‘ se“ e r '^ ’:r ,e ‘' " ’ ‘ f-

cadas ao pè das part«s
pertene. : as oraçBes ''inferm‘'edla*°"concT
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bidas jà no participio , jà  por fcaze diie- 
cta , <;oni tal bre\ddade que não prolniígão 
a conclusão do sí̂ n̂tido : os pronomes iiiu- 
to d >s nomes que repr.escníão : a cadência 
das oraçoes,elc. O modo adverbial 
como poz-.se para não re petir mais vo/os 
a coiijuiiÇão e , e  para incuicar a diflcrcn- 
ça entre a esUma dos superiores e a a- 
üihade dos iguaes.

i::ista regra gej'al se particular za com 
as seguintes :

R e g r a  II.

As orações intermedias ou pequenas pa­
rentheses , que cortão a oração piincipal  ̂
tem pois a utilidade de pouparem o tra­
tar-se em logar separado dos juizos que 
ellas ennuncião , e de darem elegancia ao 
discurso : ellas não carecem de ser designa­
das com o sinal de parenthcse C }  » senão 
quando a sua introducção parece ser al- 
giún tanto esiraiilia e iorçada.

Exemplos.

”  A Grammatica que , como fica  dito » 
è a arte de falar, etc. Pareceo-m.e dizer- 
vos , para que assim o signifiqueis ao 
Regedor y que tenho toda a satisfação, etc-
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Deelarnndo a Lei , qne regulou o concur-o 
o<>ü opposiÍGretí , hei por beui , a Jrm de 
verem sempre preferidos os mais dignos, 
que M' peça , ete. 8ien(io-rue pre.'*'ente que 
«íguiis Lfcsierubaigadores , os qnaes , pela  
vonjidue^a que iu iles ponho , deo. m quar- 
dar i umpridumenie as L e is , não' uco- 
deiu ao desjxícíio às horas ueiias a.̂ si- 
giiall.dtis , liei por bem, eíc*. Não appare- 
oia pi eíendeiiie (  que ainda então as t r e -  
lazicis se não requerião de praqa )  e xeiVi’- 
tu maior , e\c.

Lt s(a uiíima parenlhese , e outras seme- 
Iiviiies deve usar-se raras vezes , e nunca, 

se elias íorem tão extensas que fação es­
quecer o seguimento do discurso; no qual 
caso se expriiniiao em logar separado.

K e c ?r a  III .

Se as ditas atíribuiçSes ou orações in- 
tern:edias forem muitas ou mui longas , se 
reservaráõ para depois de concluída a o- 
lação principal.

E xem plo.

Os orfãos , os dementes, os menores , 
h€7n como os prodigos quando desbara^ 
/fto o.v seus bens , e os ausentes quando 
delles nao ha n oiicia , forão todcs posics

’íi I
ter
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debaixo da tutella das Leis.”

A qui, como se vê , se trata dos pród i­
gas e dos ausentes debaixo da oraçfto 
principal , e póde isso tolerar-se: porem se 
as preposições que se lhes attribuem na« 
( rações quando , etc. fossem mais extensas 
ou complicadas , devião reservar-se’ para 
depois da oração principal, dizendo-se: Is­
to mesmo foi provido a respeito dos pró­
digos quando fazem tal e tal , e a res­
peito dos ausentes quando tal e tal .... ”

R e g r a  I V .

Algumas vezes porém não se escurece 
o dítcurso aindaque se prolongue a sua con­
clusão.: e èntão o podemos fazer , comtanto 
que atemos o fio por alguma palavra para 
isso própria , e que de todas as orações in­
termedias façamos boa destribuição,

Exemplos.

”  A consideração de que a G)'ammatica 
nos ensina a falar raccuradamente ; de que 
a fala> distingue o ijomem*do bruto; de que 
per ella se unem os homens em doce com­
panhia , de que com ella instituem a»tes e 
scieneias ; de qne , etc. etc. ; estas conside­
rações , digo devem incitar a tcrlos

F i
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a eiiltivar unia ario <ao estimavel

”  Snpponhamos que um Rei , cercado d«- 
varOes Juslos e poritos na sublime arle de 
governar, estaboJece um governo sabio; 
Mipponhamos que faz execmar impreterivel- 
rnente as leis ; que dirige com prudenciia 
a paz e a guerra ; que conclue tratados , 
que , etc. , etc. ; nestes casos , a felicidade 
publica se manifestará por todas as partes/ ’ 

”  Quando em uma nouíe serena con­
templamos o grande espectáculo da natu­
reza ; por uma parte o Ceo sereno esinal- 
lado de innumeraveis astros, allumiado, 
etc. , etc. ; pela outra o azulado Oceano , 
cujas ondas, e tc ., etc.; aqui as elevadas 
serras, etc. , aíc. ; acolá os profundos valles, 
eic. ; agora os magestosos edifícios de Ro'- 
ma; logo as tristeŝ  ruinas do Capiíolio, etc. , 
etc. ; quantas ideas se a])reseutão à nossa 
imaginação transportada ? ”

Nestes trez exemplos por mais que a 
conclusão da oração principal se éspace, 
não se fatigarà o leitor; porque nos pri­
meiros chamamos a sua attenção pelas pa­
lavras , digo eu , nestes cazos ; e em todos 
pela methodica *divisãô  das partes do mes­
mo discurso.

R e g r a  V.

A respeito das palavras ou frazes que se
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pódesi) indiíTereiitemente collocar ante-« ou 
depois de outras, as poremos junto daquel- 
lasaque mais estreitameiite se referem. 
»e<icuÍQteínen1e se reservaraO para ultimo 
log-ar aquellas sobre que se ha de continu­
ar o discurso.

E xem plos.

’VSe os que allegão e nfio provgo hoiu 
verem de ser punidos , ineoneiào muitas 
vezes em castlíco ineiilpacelmente . vAsla 
a variedade do eníendimento humavo : 
ou , iücorroràõ rmihas vezes inculpaveimen­
te em castigo .p o r  venfttra maior do que 
mereciõio : ou , iuconeiàõ inoulpavelmente 
em castigo muitas vezes ; pois sempre que 
o Juiz fo r  propenso a castigar , etc.

”  Instituio na cidade de Evora imi vellei- 
ro commum , por ser esta obra'geralmen­
te proveitosa; ou , insíitfiio um .celieiro cosn- 
mum na cidade de E vora , por ser esta 
a capital daqutlla província. ”

”  Os procedimentos infeníades peló Ar­
cebispo de Evora contra as Grdens A/?’- 
liiares , que sómvítie pretendem conservar 
sua posse : ou , ínienlados contra as Or­
dens IslúWi-.vtíü prlo Aree.tdspo de E vora , 
que pretende ier direito , ciC. ”

”  One nome dáie reís, deduzido do sen 
êom e natureza . a ua;a iotra que nenhum

F 2
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som tem nem natureza?

Em cadaurn deàíes exemplos se reser­
vou para o fim da oração aquella palavra 
a que se ha de referir a oração seguinte. 
•— Semeihantemente se o discurso tiver a- 
cabado tratando'por exemplo de alguma 
regra , ou da ordem de alguma eousa , o 
continuaremos melhor dizendo : esta regra 
elucidarei agora , etc. : do que : agora e- 
lucidarei esta regra. Melhor dizendo: es ­
ta mesma ordem seguiremos ; do que : 
seguiremos esta mesma ordem.

R e g r a  VI.

Os advérbios se accomodaráõ antes ou 
depois dos nomes ou verbos a que se re­
ferirem , 'como melhor pedir a clareza e 
consonância do discurso.

Exemplo.

As Leis sahiamente constituídas e f ir ­
memente executadas , forão sempre a fon­
te de uma felicidade , que certo é aos ho*’ 
mens mui cara.”

R e g r a  VII.

O adjectivo mais eleganíemente se piSti

I V'v



Da collocação das p-xiavrns , etc. "SÒ
aufes do seu ' substautiv^ , (iuiuido depoi» 
deste veui outro delle refrido. I^xeuipl:?: 

.A  illiistre Unicersidade de Coitnbra. t^er- 
Jida condticfa de um traidor. Deste lüodo 
fioão os subítaaíivos Universidade e eo>i- 
dncta juoíos aos seus regidos Coim brá , 
traidor.

R e g r a  V l l l .

Deveni-se evitar loeuções que possRo 
tornar o sentido ambíguo ou suscepiiveí 
de duaS intellitrencias , aindaque a ambi. 
guidade seja tal que possa desatar-se peio 
contexto do discurso; pois n.ão se deve 
exigir do leitor uma attenção que o fatigue. 
Podemos pôr exemplo no uso prOMiiseuo 
dos pronomes seu e delle , de que se talou 
no §. 6. art. VI. , e no outro pronome 
que^ o qual., quando não se refere ao 
substantivo que immediatamente lhe pre­
cede : pois sempre a este deve referir-se, 
e quando não , se repetirá o nome que 
representar.

Exem plos.

”  Dai tal prêmio ao estudante, que o 
anime”  Deve dizer-se”  Dai ao estudante 
tal prêm io , qiie o anime” . Neste- exem­
plo : dai-lhe tal prêmio que nellt e x c i ­
te o amor da li(^áa; o qual prêmio devm
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consis/fr etn , eic\‘ 'Kepeíe-se aqui o no- 

preinio , por iiarer jà intermediado a 
palavra amor. Nesíe exempJo ; wéo ha no- 
tf via deUes <ine .seja c<?r/« ; dis:a-se : wã© 
ha dettes notivia  ̂ que' seja *c^rla.

R EGRA

Finalmeníe procurar-se-ha evitar o ajun- 
tarnenio de palavras taes que resulte rnà 
sonancia ou caao/onia .> coir\o : a poeiiva  
que : se se d issesse: nunca conto : ia na 
não:  tem-no negado : fa ça  cessar, etc. 
No que os auíig-os poueo repaiavão.

R e g r a  X .

No caso de se coilidirein entre si al­
gumas das reg-rás antecedentes , se daià 
ao discurso tal conversão ou rodeio com 
<jue ccs.'-e a dita colli.^ão .• ou ao menos 
deverá ceder a regra de menos importân­
cia ; para que , por exeniplo , por uma de- 
icadeza de consonância não percamos uma 
expressão energica , ou uma coiloc.ição re­
gular. * ^

fíxem plos viciosQs.

Referiremos aqui exemplos em que se in- 
fringiràO algumas das referidas regras , para



Drt coVocM;ão fndai^rnft , efr. 7̂
Hue sirv5o tacbem de”̂ as illnst.ar ; e ífão 
lirados de ini dos rnplhores Auíores.

’ ’ Esíciva mallratddo da iima perna de 
nma qneda (jue dera com parig;,', ahdt-ndo 
r. I visita— Chegou a fair;:; puhlira a í r. 
l ’ eriolanieu doesta eleição , e par outra 
parte que t’nha -»elhoria o que davão por 
r-!piio”  Esù'i ne.-̂ íes dous 1' gares olTendida 
a boa CO;locação é a eufonia..

O exereieio d«is horas oaricnicas.....  ,
sendo o fim louvar a Deos , e tãobem 
apareiho , etc.”  Devia dizer fendo pr.rf:m.

-Os brincos e jogos .. , trás que aquel- 
la idade corre ... , parecia que a natureza 
o criara isento da inclinação delles”  O 
agente principal ficou sem verbo : e de­
via dizer : da inclhiaçcto para elles.

f* A voz do povo muitas vezes faz m<j- 
Ihores eleiçOes , do q\ie são • as dos Prin­
cipes com muitos Consellteiros.”  Nãd have­
ria ambiguidade se di-se^se : do qne são as 
que fazem os Principes. ”  Deoiarou-Ilie 
a obrigação do p'uxe conlino”  Devia di­
zer de'com er coniinuameule 2}ei.i e  ̂ eíc. 
e i c . , etc.

§. 28.

J)o que chameo figuras.

I Taes sSo as regras naíuraes e simpíicés
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de que iia coüocaçáo das paíavras usfi(v 
Iodos os, povos cuitos , quando fulao ou 
e^ereverti , por meio. das quaes regras se 
coiisegae ao mesmo íem])o a clareza, e- 
ne,gia , elegância , e brevidade do discur­
s o ,  que lhe são virtudes in natas: no que 
os bons escriíores modernos, guiados pela 
eioquesicia latina e franceza , se avantájao 
aos auíigosr Não se diga pois que a or­
dem natural é coliocar o agente , o vei- 
bo^ e depois o sugeito a queni a sua ac- 
çã > se dirige, e que, transtornada esra 
oídem , ha jà nma figura ( hífper baton )  
ou apunamenro da ordem natural. As cha­
madas figuras , !̂ lO é , certas locuções que 
por varios rnodvs dão força ou elegancia ào 
cii.emvo, entrão na ordem simples natural 
e hequéntissima de falar , e de pouco seiVe 
ii.upliear u arte com uma nuilíiuão de no­
mes gregos que as designem. Se porem 
o referido transtorno for tal (jue escur^-ça 
o discurso, nem haverá ahi ordem natu:al 
neiij hgura , scrião desordem e perturbação: 
do <jue , se aos poetaS não fossem pennit- 
titla.̂  semelhaníes liberdades , se podería 
dar por exem|,io o seguinte logar de Ca- 
n.óe.-: em terreno não cabe o aUivo peito  
iuo pequeno. Isto e não cabe em terreno 
iõio pequeno.

í i .  Das referidas locuções, que dão ao

i



D a ccUocação âas palavras , etc,
dii'Cur^o força ou elegciíéia , às quaes clia- 
Tí Jiyuras , se refeniãõ aqui mais as se- 
guiiiiefe etepecies:

1 . Qufaiido por brevidade supprimimos 
( elUpae J paiavias , que em sendo suppri- 
das , ce uioiítião regulares oraçoes que ao 
pniiieiso intuito parecião deíeiluosas.

t .  CvUando pelo contrario accrescenta- 
nios palavras sobejas (  pleonasmo )  para 
dar segurança ao que ailirmamos , ou mais 
eif.cacia à oração : exemplos : vi clara~
menle visto o lume santo: vt com os meus 
oLnos ; ouvio-o com estes ouvidos ; escre~ 
vt-Uie por minha muo ; eu mesmo o p re ­
senciei i tu proprio mo contaste ; parece- 
me a mim ; a ii te ajjirm o; a elle Ute 
aisse ; quem a si mesmo tanto anima — 
Os- pats ctesejão que seus Jilhos não só 
os tguaiem mas os eacedao a elles.

3. (guando com os referidos íiiiS repeti­
mos de proposito a mesma palavra, lixem- 
plüs ; eétC manda , elie a virtude ju lya  . 
elle o saber. iSào teme , não espera , não 
pende da jortuna. A iii era o injiamar-se t 
aUi o subir aos monies da eternidade : 
aUi unir-se a criatura com o criaaor. 
í\ãü havendo os ditos üns , e mut vioiOsO 
repeín a palavra no jaesiiio pei iouo , quan- 
üo o som delia está ainda nos ouviuos.

4. (q-uando mduvimios cer>us amilheses



^0 Grammat. Pt. I I . Cap  ̂ I I ,
ou Oontraposiçoes nas oraçOes e no senti 
do das pala^^ras: no que é mui engenhoso 
Hechier nas suas Orações fúnebres. Exem­
plos: Af^avão as honras em comneten-
cia com Fr. Bertolam eu: elte a Â o rr e -  
cel~as  ̂ cilas a entrar-lhe p or  casa. Quem 
persuadira esta Filosofia aos amhici^soT^ 
houvercio elles melhor vida , nós mais 
quieta^ao- A elegância està aqui na con! 
tiaposiçao que ha entre elle e ellas; Ber- 
tolam eue os ambiciosos ; elles e nós —

nobreza de 
, serm^os de pais  , merecimen­

tos de virtude — Bela verdadeira F iloso­
fia  aprende o homem a ser animoso na 
adversidade , modesto na prosperidade • 
nas riquezas fru g a l; nas honras affavel ' 
anareuto comsigo ; prodigo com os po- 
üres — E sfe vasto edificio ( hospital) que 
encerra em si tanta grandeza e tanta 
miseria junlamente , etc. ”

§. 29.

P o  solecismo e barbarismo.

Tac-s sBo em reíumo as regias que com. 
ijoe a arte da Grammatica. As chamadas 
de ficão indicadas quando se
tícUoü ü<4a partes da oraçao e do uso d«



D o solecism o e barbarismo. 91
k.

eadauma. Quem traosgre’dir algumas des­
tas regras commetterá um erro , a que cha- 
màrão solecismo ; quem usar de palavras 
ou locuções pouco analogas ao cunho da 
lingua, commetterá outro, menôs grave 
na verdade, ao qual derão o nome dô 
barbarismo.

N. B.

No §. 10 art. VII relativamente aos ver­
bos acabados em umir note-se, que assur 
mir e resumir conservão este u radical 
constantemente da mesma sorte que p r e ­
sumir , seguindo a conjugação latina e re­
gular. —  O mesmo a respeito dos acaba­
dos em wiV, dos velhos possuir , estatuir ̂  
aluir ,pruir  , annuir , concluir , instruir , 
de sorte que esta serà a regr^, da quâl 
se exceptuem construir, ctèstruir, e algum 
mais,

F IM .
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